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mais útil das iniciativas da 
Bibliotéca de "Arte de Bor-(

dar", concretisada num
Precioso álbum com 170 mo­

delos escolhidos, do mais tino 

gosto e absolutamente originais.

‘ADA um desses 170 modelos é 
acompanhado do respectivo

risco em tamanho natural.

LINGERIE
Traz ainda em suas 48 páginas 

indicações, sugestões sobre pontos, 
linhas, cores, etc., constituindo um 
belo presente e um útil conselheiro.

P R É Ç O  I 0 $ 0 0 0
Faça seu pedido acompanhado da respectiva 
importância em Vale Postal, Carta Registra­
da ou mesmo selos do correio. Aceitamos 
encomendas pelo Serviço de Reembolso 
Postal, para as localidades servidas por ésse 
sistema de cobrança. —  PED ID O S à S. A . 
O  M A L H O  —Trav. Ouvidor, 26 — C . Postal, 
8 8 0 — RIO . À V EN D A  N A S  L IV R A R IA S .
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CRISTAIS E 
PORCELANAS

C A S P A  ?
QUEDA DE C A B E L O ?  
PETROLEO SOBERANA 

S Ô

SOBERANA
R E M E D I O  DE

S. LAZARO
NA SIFILIS, 
REUMATISMO, 
SANGUE IMPURO,

d á  ó t i m o s  r e s u l t a d o s  
A v e n d a  na s  fa rm a c ia s  e d ro g a r ia s  
Distrib. A R A Ú J O  F R E I T A S  & C IA .  

R u a  d o s  O u r i v e s ,  88

I
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

D R .  F  R  I D  E  L
( CH EFE DA "CLIN ICA 

DR W ITTR O CK " ) 
Tratamento dos vômitos, diarréia, 
anemia, fastio tuberculose sífilis e 

moléstias da péle.
RAIOS ULTRA - VIOLETA 

Rua Miguel Couto, 5 —  Tel. 22 • 0713

* > «..Vo
CM1

Roa Buenos Aires 79. Rio 
Rua Bak.dí Ita.etininga ai .São PauiO 

0« presenEes mais lindos e oriqmoes 
para Fodas as ocasiões

DR. RAUL PACHECO
P A R T E I R O  E 
GINECOLOGISTA

OPERAÇÕES DE VENTRE 
E SEIOS. RADIUM, ETC..

Rua Senador Dantas, 46-1 * andar
Tcl. 4 2 - 6 8 5 3  e 2 6 - 6 7 2 9

M á o  e i lo m o g o ,

m ó  s ° “ d e
P U u C a S D E

r e u t e h
d i g e s t ã o  p e r le i-

ta e, P ° r,an’°a
u m a  v id a  s a d i a

^  ^ g O A  P U f y

S A U D E  S E G U R A
StNUAr SO* COM VELAS 

ESTERILISANTES

SENUN
PARA A SUA SAUDE E O SEU REPOUSO:

QUISISANA HOTEL
POÇOS OE CALDAS 

f
IMPERIAL HOTEL

L A M B A R Y
lnl«fA4(òli:,
Edilicio PCX

Saio Sú*
T#l 2 -  Hla

G Y N O S T I
Pasta antisética. bactericida para 
a  higiene intima das senhoras

A VINDA NAS DROGARIAS I nO GRanDI
Laboratorio DE F A R IA  & CIA.-'São José, 74

" o  c o s i m i R P
p e R f e i T P '

«U« CARIOCA. 63 TEL 22 2548
410 DE JEN11*0

OS MELHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS

P R O L O N G U E  
A  V I D A  D E
SUA C A N E T A  

/ \  U S A N D O

Jütía §(ádínJict
A T I N T A  S U P E R  F L U I D A

F A B R IC A S  P R Ó P R IA S

Ruo
iguel Couto 45

(OurlvM )
Tel. 23-6374

B1 5  ANOS MENOS EM 

1 5  M IN U TO S COM

IMÉDIA
o RECOLORANTE DO CABELO BRANCO 

UMA ESPECIALIDADE

U O R E A L P A R I S

A NATAL

SOALKOS,
MOVEIS E COUROS 
BRILHO IN C O M P A R Á V E L

N  A O  I N  F L A M A

O T I C A  - B R A S I L
A (YiAiO K O R C A N I6 A Ç Ã O  
B R A S IL E IR A  EM  O T IC A

OTICA-FOTOGRAFIA e 
CANETAS TINTEIROS

RUA BUENOS AYRES, 210 
TIj. 43-7737 -  43-2315

O R E C O R T E  D E S T E  A N U N C IO  
V A L E  O D E S C O N T O  D E



^  Çtf&iiZ
PARA AS FUTURAS MÃES

M A T E R N I D A D E

Um livro útil, mesmo 

necessário a tôdas as 

senhoras que vão ser 

mães

PREÇO 

12 $ 0 0 0

LIVROS E AUTORES
AGOSTINHO

Quando, ha pouco tempo, o eminente pensador cris­
tão Humberto Rohden publicou seus magníficos trabalhos 
intitulados “Em Espírito e Verdade”, impugnaram este 
último como “um livro pernicioso”, francamente perni­
cioso”, “livro diabólico”, “sumamente absurdo”, etc. — Já 
com seu magnífico “Paulo de Tarso”, Rohden provocara 
análogo movimento nos meios religiosos e profanos.

E, agora, ao lêr o seu último livro, AGOSTINHO-UM 
DRAMA DE HUMANA MISÉRIA E DIVINA MISERICÓR­
DIA, certa autoridade eclesiástica, numa antevisão clara 
e inteligênte, prognosticou-o a “revolucionar o Brasil”. 
Realmente, jámais escritor algum ousou, com tanto rea­
lismo e objetivismo, traçar tão vigoroso perfil do extra­
ordinário filósofo cristão, Agostinho.

Acentúa-se, assim, de forma deveras impressionan­
te o contraste existente entre o devasso pagão de Tagaste 
e o místico pastor de Hipona.

Imprescindível se torna a leitura desta magnífica 
biografia AGOSTINHO, UM DRAMA DE HUMANA MISÉ­
RIA E DIVINA MISERICÓRDIA, que a Epasa, (Ed.Pan- 
Americana S.A.) está lançando em elegante volume e bela 
capa de Martelli.

CONFLÍTO

Tendo publicado sua primeira novéla em 1928, Harriet 
Henry logo conquistou posição destacada nas letras nor­
te-americanas. Dentre seus livros, tornaram-se mais po­
pulares “Shake down the Stars” e “Window’s Peack”, èste 
último surgido recentemente nos Estados Unidos, esgo­
tando-se rapidamente.

“Windows Peack” acaba de aparecer com o título de 
“Conflito”, numa tradução de Isabel Medeiros e Hilda 
Lono, tradução essa lançada num volume elegante pela 
Editora Pan-American S. A. De fundo substancial, “Con­
flito” é um romance cuja leitura não hesitamos em re­
comendar.

“OS IRMÃOS CORSOS”

Luiz e Luciano, os irmãos corsos nasceram unidos de 
um lado, e a Ciência teve de separá-los. Porém de tal 
modo repercutia em um, inclusive a grande distância, o 
que sucedia ao outro, que isso fa^ia pensar que suas al­
mas não se haviam separado com seus corpos.

O pressentimento mantém vigilante Luciano, o moço 
rebelde a abandonar a Córsega natal, enquanto Luiz, 
atraido pelos cantos de sereia de Paris, triunfa e se di­
verte na grande capital, goza e ama.. .

O gênio de Dumas resplandece em “OS IRMÃOS 
CORSOS”, _ infundindo vida intensa a suas personagens, 
cujas paixões e anelos nos comovem como se nossos fos­
sem.

A Editora Vecchi acaba de dar-nos corréta e fide­
digna versão desta obra prima cie Alexandre) Dumas. 
Trata-se de uma edição esmeradamente apresentada, en­
riquecida com bela capa alegórica.

SOB O LUAR DAS HORAS MORTAS

Entre as intelectuais sul-rio grandenses, o nome da 
senhora Alzira Freitas Taques tem merecido relêvo, pois 
essa delicada buriladora de pequenas joias poéticas não 
céssa de oferecer à sensibilidade de seus admiradores, mo­
tivos de encantamento.

Alzira Freitas Taques vem de reunir agora seus mais 
recentes trabalhos, em maioria delicados sonêtos, no vo­
lume “Sob o luar das Horas Mortas”, que é o quarto li­
vro de versos que publica, e cuja leitura é das mais 
amenas.

Obra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de 
Moraes, professor da Universidade do Brasil
Pedidos com as importâncias ou pelo Serviço de 
Reembolso Postal, á S. A. “O Malho" - C. Postal, 880

RIO DE JANEIRO

Dr. Telles de Menezes
CLINICA OE SENHORAS

Diatermia, Ultra-Violeta, Infra-Vermelho, etc. 
Rua Gonçalves Dias, 84, 5° s. 504-5

Das 15 ás 18 horas. - leis: Consultório 23 - 3147. P.es. 42-1948



TELJ. 27-0110

In<t*laçõ«* •  aparelhagem moderniaaimaa. Ar oondioionadt. 
* m j  aalaa de partoa e de operaçõea e noa apartamentoa. Interna­

mento a aaaiaténcia ao parto por 1 :200|000, eom inaorição prd- 
ria. Radioterapia profunda. Raioa I ,  diagnóatico. Tenda da oxi­
gênio e Elliot-terapia. Parto aem dór.

RUA CONSTANTE RAMOS. 17* — COPACABANA

—

PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS

O M A L H O
M E N S Á R I O  I L U S T R A D O

Edição da S. A . O  M ALH O

Diretores: ANTONIO A. DE SOUZA E SILVA 
OSWALDO DE SOUZA E SILVA 
JOSÉ MARIA BELLO

ANO XLI — NÚMERO 32 
S E T E M B R O — 1942

PREÇO DAS ASSIN ATU RAS

Um ano ..................................................  35$000
Seis meses ..............................................  I 8$000
Número avulso ....................................  3$000
Número atrazado ................................  4$000

EM TO DO  O  BRASIL

Redação e Administração 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 26 

Caixa Postal, 880 —  Tels. 23-4422 e 43-9453 
Oficinas

RUA V ISCO N D E DE ITAÚNA, 419 

End. Teleg.: O  M ALH O  

ESTE NÚMERO CO NTÊM  74 PAG IN AS

I X  — 1 9 4 2

G A P A
“Manhã de Junho” é o nome do quadro de 
autoria de Gilda Moreira, que hoje publi­
camos na nossa capa.
E ’ um belo trabalho em cuja realização a 
autora, nome de indiscutível projeção nos 
meios artísticos, pôs em evidência os dotes 
e qualidades que possúe, e que lhe teem 
valido a projeção que o seu nome alcançou 
e ela tem sabido manter.
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C R U C I G R A M A

T E X T O  E N I G M Á T I C O

C H A V E S

H O R IZO N TA IS —  i —  Almofada; 5 —  Entrada; 9 —  

Quasi combustível; 10 —  Peixe de rio; 11 —  Letras; 13 —  Peça 

de. madeira; 14 —  Trave; 15 — Salto; 16 —  Vazia; 19 — A l­

fredo Gonçalves; 20 —  Café ao contrário; 22 —  Espécie de 

veado; 24 —  Leguminosa; 26 —  Letras; 27 —  Bagaço; 29 —  

Alberto Arruda; 30 —  Artigo; 31 —  Anel; 33 —  Liliacea; 34 •— 

Criadas; 35 —  Carlos Rodrigues; 36 —  Quasi êma.

V E R T IC A IS  —  2 —  Origem de ser; 3 —  Ado.ra o fogo; 

4 — Fruto; 5 —  Pincel especial; 6 — Dor no ouvido; 7 —  Con­

versa de pombos; S —  Parente; i2 —  Contração de preposição 

com artigo; 14 — - Quasi caminho para deante; 17 —  Vazio; 18 

taba.

-- Medo; 20 Buscaria com afan; 21 —  Jovem; 23 — Zelosa; 

25 —  Ifxtrtmidide; 28 —  E.n'u l‘ L ' fônico; 32 —  Praça de

(Solução no próximo número)

N AO  SÓ NO E N X O V A L

mas também nos detalhes da ornamentação do novo lar de­
vem pensar as jovens que se casam.

Ambas essas coisas serão feitas com requintes depois 
do manuseio do GUIA D A S N O IV A S, a magnífica publi­
cação da “ Bibliotéca de Arte de Bordar’ ’.

CENTRO LOTERICO
distríbue verdadeiras ■fortunas 

em bilhetes e apólices vendidos 
' em seu balcão,

no TRAVfSSA DO O U V ID O R , Ç

i } S ¥ S : f
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n

v f f ã .
(Solução no próximo número)

SOLUÇÕES DOS PASSATEMPOS 
DO NUMERO PASSADO

P I T O R E S C O
(Solução da carta 

de Josefina a Na- 

poleão).

“ J’AI G R A N D  
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PROBLEMA COM CARTAS
QÚEM FICARA COM A ÚLTI MA?

Posto um baralho sobre a mesa, duas pessoas vão to­
mando cartas alternativamente, porém de cada vez ao nú­
mero máximo de seis: quem ficará com a última?

(Solução 110 próximo número)

' c ,

C O N SE LH O S
UTEIS

Os vidros da cozi­
nha ficam quasi sempre 
embaciados devido à 
igordura. Para evitar 
'êsse máu aspecto, de 
ve-se limpá-los com 
água à qual se tenha 
adicionado algumas go­
tas de amoníaco.

•
Quando se confeccio­

nam vestidos de tela 
lavavel, não se deve 
tometer o erro de cos­
turar nêles enfeites de 
fazenda não lavavel —  
ou botões que não se 
podem engomar.

m
Quando se está to­

mando banhos de mar, 
convém lavar o rosto 
com um sabão gordu­
roso e água morna, 
afim de livrar a péle 
tio sedimento salino.

Os esmaltes são de- 
icados e difíceis de cu> _ 

dar. Existem diversos 
produtos especiais para 
sua limpeza, porém esta 
também se póde fazer 
estendendo par cima da 
superfície a limpár uma 
capa de cremor tártaro 
convertido em p a s t a  
mediante água. Esíre- 
ga-se a seguir toda a 
zona suja, se enxagua 
em várias águas, fican­
do o esmalte luzidio, 
com o m í n i m o  es­
forço.

m
As esteiras, com o 

transcurso do temno en­
velhecem e se sujam, 
tornando desagradavel 
(o seu aspecto.

m
Póde-se porém de­

volvei seu orimitivo 
asnecto lavando-as oe- 
iriodicamente com uma 
isolução de ácido pí- 
crico não muito forte. 
iDêste modo as esteiras . 
adquirem o formoso 
tom dourado da palha

O M A L H O

C  O  C  K  T  A  1 L
(Estadistas

1 — N AH OW G SN IT
2 —  D R A IV A A IV
3 —  H UCLEEIIRA
4 —  ERILISAD
5 —  LLONCIN
6 —  SH EIRT
7 —  TR AC LESA
8 -  UNEM EGALEC
9 —  TEBM AG AT 

01 — RAU CO V

D E  L E T R A S
estrangeiros)

11 —  NEROMO
12 —  SIPRECEL
13 —  AQ LU M IEAV
14 —  LYLSU
15 — TRITH EN CEM
16 — BLETROC
17 —  HUFECO 
IS _  DOOGY
19 —  OQTUEUF
20 —  13R1Y A SSU L  

(Solução lio próximo número)

VIVER
'Um  guia teguto- ^ a ia  iadM  que 
deáeifOM g c à a i  & oa á a ú d e .

po, IRVING FISCHER,
HAVEN EMERSON

•e uma p l ê i a d e  de c i e n t i s t a s ,  a me r i c a n o s

Tradução de G O D O F R E D O  R A N G E L

Po U C O S  dentre os livros destinados a 

educação dos leigos em matéria de higiene 

tiveram a vantagem de incluir em seu texto 

as contribuições de tantos cientistas como os 

que figuram em C O M O  D E V E M O S  

V I V E R .  Livro magmficamente completo e 

preciso. Um guia seguro para todos os que

desejam melhorar suas condições físicas, pondo em ação os conhecimentos científicos de 

que hoje dispomos para alcançar uma saúde perfeita e uma vida mais longa e mais feliz.

Nesta obra são abordados com notável 
clareza problemas que nos interessam 
muito de perto tais como:

• Alimentação
• Vitaminas
• Á lcool - Fumo
• Obesidade
• Dentes, O uvidos e O lhos
• Resfriado comum
• Tuberculose - Sífilis
• Como evitar o Câncer
• Como evitar Moléstias Cardíacas
• A  Vesícula Biliar
• Funções da Pele
• Vestuário - Habitação
• Higiene do Cólon
« Higiene do Trabalho
• V id a  ao A r  Livre
• Ciência Dietética

Jleia ,>ôô4nô- TòM&nfrtL 'Dwek' e iUwi cô*n taúde.

e d iç ã o  DA C O M P A N H IA  E D IT O R A  N A C IO N A L
R U A  D O S  G U S M O E S ,  N.1 6 3 9 • S À O  P A  U L O

COMO DEVEMOS
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O uso das PASTILHAS M INO RATIVAS 
reslituiu-me a alegria e bem estar. 
Esse produto é um laxativo suave 
para todas as idades.
Siga o meu conselho e tome

Galeria Santo Antonio
Rua da Q u ifan d a  25

E spec ia lis ta  em re s ta u ra çõ es  
de quadros a óleo

P E R E G R I N O
ÍVenho de longe. Olhos molhados pelo pranto...

Trago comigo a dôr de todas as idades, 
e nas dobras sem côr do meu pesada manto 

a poeira milenar de longinquas cidades.

(Peregrinei. Sofri. Para meu desencanto, 

vi paisagens de sangue. Odios. Iniquidades.
Bocas frias sem pão —  vida de horror e espanto, 

e homens lutando em vão contra as desigualdades.

Busquei a paz e o amor em todos os caminhos,
Porém achei traição, praga, libertinagem, 

e argentários, a rir, perversos e mesquinhos.

Mas, seguirei além cóm meu sonho profundo 
—  sonho de ser feliz, essa eterna miragem, 

que vive a persuadir os escravos do mundo.

BRAULIQ DE ABREU.

R E N E G A D O
Dentro da noite fria, ecôa, longe o grito 

do homem que amaldiçoa. É rude a sua prága.. .

Cráva os olhos no céu, na ansia de quem indága, 
enquanto a sua vóz rebôa no infinito !

Hispida a face hostil, o corpo aberto em chaga, 
caminha dia e noite esse vulto maldito...

Ninguém lhe entende o verbo e o clamor de precíto, 
que é um mixto de incerteza e profecia vága.

Dizem, que atraz de si, há séculos, se arrasta, 

o bando dos sem - pátria —  a multidão nefásta, 

que cada vez mais cresce e se não torna exangue !

E  o homem que amaldiçoa, entre a noite se esgueira, 

como quem busca a paz, atravéz da geleira, 

onde existe a legião dos heróis côr-de-sangue !

E LPID IO  B A ST O S



ESSA ASM A  QUE CHEGA QUASI A  
SUFOCÁ-LO E QUE LHE DEIXA O PEITO 
A  DOER, PÔDE SER COMBATIDA USANDO

Não aceite substituto. Exija o 
nome "CAM ARGO MENDES".

a n t i  a s m a t i c o
eh GoumjüAAO' TKjtMjdMr

se c o  PAULO '  C.POSTAL‘3413

XAROPE

O Dr. Lucio Marques de Souza, quando prestava jura­
mento, perante o Presidente da Côrte de Apelação, de 

Juís de Casamentos do Distrito Federal

GRIPE/
RESFRIADO/
NEVRALGIA/

TRAN5PIRDL

Centenário de um vulto argentino — Por iniciativa da 
Associação dos Jornalistas Católicos foi comemorado entre 
nós o centenário do nascimento de José Manuel Estrada, 
vulto proeminente das letras argentinas, com marcada 
atuação no magistério, no jornalismo, na política, na 
diplomacia, na ação social católica. Na séde dessa en­
tidade foi inaugurado o retrato de Estrada, tendo o Sr. 
Osório Lopes estudado a sua personalidade. Na igreja 
de Nossa Senhora do Libano, foi celebrada missa festi­
va, pregando ao Evangelho o revdmo. Pe. Elias Goraieb.

Após a missa, no salão de recepção dos Padres Ma­
ronitas, foi oferecido aos presentes um cálice de vinho 
e fez uso da palavra o Dr. Plácido de Mello, em nome 
dos católicos brasileiros, agradecendo o Dr. David Tray- 
nor num bélo improviso. Na gravura, um aspecto colhi­
do pela nossa objetiva.

Grupo feito após a missa em ação de graças pelas 
Bodas de Ouro do casal José Vieira Machado Junior e 

D.a Amélia Rodrigues Machado

m m



Maurício, filho do industria l Moacir Macedo e 
D. Vanda M. Macedo, n s id cn tc  çm Pefàedo'.

peouena
J m c v

Não sabe que a diarrhea é 
um perigo para a sua vida.

A mamãe porém sabe que 
nesse caso deve dar-lhe 
immediatamente E ldo fo rm io , 
o remedio sem igual contra 
esta terrivel doença.

Para combater as diarrheas 
nada existe melhor 
que os famosos 
comprimidos de

Eldoformio
B A Y E R

B o m  p a r a  os  a d u l t o s  
com o para as creanças.

Gilberto Soloncz. filho  do despachante aduaneiro 
Enrico Solanez c neto do Sr. Mariano Solanez.

C R I A N Ç A S

José Albano, netinlio  do engenheiro F ranklin  
de Oliveira Ribeiro, residente cm S. Salvador, 

na Baia.

ELIM INA A DOR E 
EVITA C O M PL IC A Ç Õ ES  

NO CONDUTO 
' V Ü  AUDITIVO

COMO PODE UMA 
MULHER CONQUISTAR 
UM HOMEM E 
UM HOMEM OBTER

u Respeito de outros H om ens
Sem que um litro de suco biliar flua diariamente 
do fígado para os intestinos, os alimentos fer­
mentam nos intestinos. Isto perturba todo o 
organismo. A língua se torna saburrosa, a pele 
amarelada. . .  aparecem espinhas, os olhos ficam 
embaciados, sobrevem mau háfreo, boca amar- 
gosa, gases, vertigens e dores de cabeça. Torna- 
mo-nos feios e desagradáveis e todos fogem de nós.

Uma simples evacuação da parte inferior dos 
intestinos não tocará a causa porque não elimina 
toda a comida em decomposição.

Só o fluxo natural do suco biliar c que evita 
a fermentação nos intestinos. As Pílulas Carter 
são o remédio de efeito suave, que faz fluir 
livremente o suco biliar. Contém os melhores 
extratos vegetais. Se quiser recuperar seu encanto 
pessoal, comece a tomar as Pílulas Carter de 
acordo com a bula. Preço : 3$000.

CABELLOõ

Q U E D A

JUVENTUDE
ALEXANDRE

“ Na Ilustração Brasileira"
o mais completo mensário 
de arte e cultura que se 
ed ta no Brasil, aparece em 
todos os números, em tricro- 
mias, a reprodução das télas 
dos maiores p in tore s  do 
Brasil.

VÊR NA PÁGINA 3 NÓS LHE RECOMENDAMOS
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DEPÓSITOS A PRAZO FIXO
.................................. 7 % a.a.12 meses ..........................

12 meses c/renda mensal 
6 meses ..........................
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O FUTURISMO NA POESIA
O Dr. Carlos de Laet, cujos artigos no “Correio da 

Manhã” e no “Jornal do Brasil” tornaram-no famoso 
como ironista de primeira plana, compoz, ao atingir a sé­
tima década de existência, três sonetos futuristas, que 
causariam inveja mesmo a Marinetti.

Um desses sonetos, o mais engraçado, é o que da­
mos a seguir, que vale por uma amostra de sua ironia:

Tarde. Avenida. Gente. Braços nús.
Pequenotas. DecotesAlm ofada.
Futuristas. Alvear. Doces. Coalhada.
Deputados. Carniça. Urubus.

O Graça. A claque. O Futurista.- Nada.
Taxi. Bonde. Encontro. Catrapuz!
Assistência. Meninos. Pouca luz.
Muita prosa. O Futuro. Patacoada.

Céu verde. Mar de leite. Estrela preta.
Mais graça. Mais topete. Labio azul.
Osorio. O velho Alves. A chupeta.

Aranha. Avô. Avó. Ave! Taful!
Ligação. Beira-mar. Potoca. Peta.
Telefone. Afinal. Setenta su l...

ASSOCIAÇÕES LITERÁRIAS 
DO SÉCULO XIX

No dia l.° de Janeiro de 1895, inaugurava-se sole­
nemente, no salão do Teatro da Paz, de Belém (Pará) 
uma das coletividades literárias mais ilustres do norte 
brasileiro. Batisaram-na “A Mina Literária” . Foi funda 
da sob os auspicios de José Eustachio de Azevedo, mem­
bro da Academia Pernambucana de Letras, poeta e pro­
sador, e seus agremiados denominavam-se Mineiros e 
usavam pseudônimos escolhidos a propósito. Assim, 
João Baena intitulava-se Opala, Alvares da Costa, Ru- 
bim, Luiz Barreiros, Lapis Lazuli, Marcos de Carvalho, 
Ouro, Alcides Bahia, Petroleo, Leopoldo Souza, Azougue. 
A séde do grêmio chamava-se Poço. A diretoria com­
punha-se de Mestre, Contra-mestre, Chefes de turma, 
Guardas das ferramentas, etc. Adotavam o calendário 
maçônico, sendo os meses designados Alavanca, Alvião, 
Malho, Pá, Marrão, Picareta, Marreta, Martelo, Camar- 
telo, Escôda, Enxada e Áurea picareta. As produções 
literárias tinham os nomes de Minerais. Contava com 
um número elevado de socios, convindo destacar Fran 
Paxeco, Acrísio Motta, Eustachio de Azevedo, João Bae­
na, Arthur Lemos, Lauro Sodré, Serzedello Corrêa, José 
Veríssimo, Pethion de Villar, Antonio Salles.

A primeira Diretoria da Mina Literária era consti- 
tuida pelos Drs. Alvares da Costa, presidente; Paulino 
de Britto, vice; Eustachio de Azevedo, l.° Secretário; 
Acrísio Motta, 2.° dito; Raul de Azevedo, tesoureiro.

E X I J A M  S E M P R E  
T H  E R M O  M E T R O S  p a r a  F E B R E

CASELLA LONDON
H O R S  C O N C O U R S
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Sirva-se da Eletricidade Busto
Augmente, fortifique 
e diminua o busto 
com os productos 
á base de

HORM ONIOS.

Hormo-Vivos 1 e 2
Para desenvolver e fortificar use o n. t 

Para diminuir use o n. 2. Resultados rápidos._ 
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^  ONTA-SE, de Mendelssohn, uma 
^  anedota curiosa. Um dia, em 
<que o famoso pianista passeiava 
pelas ruas de Paris, acercou-se 
-dêle uma pobre mulher, pedindo 
esmola. Mendelssohn dispunha-se 
■a socorrer a infeliz, mas vendo 

- <que não levava dinheiro no bolso, 
€ querendo de algum modo favo­
recê-la, cortou com um canivete 
um caracol de sua farta cabeleira

O M A L H O

e deu-o à pobre. Esta ficou sur­
preendida, como era de esperar, 
com a singular oferta, mas antes 
que o grande músico tivesse tido 
tempo de explicar-lhe a utilidade 
dela. um transeunte, que tinha 
reconhecido o artista, aproximou- 
se e ofereceu pela madeixa, uma 
moeda de ouro, que a mendiga 
aceitou cheia de admiração e de 
alegria.

—  12 —

ROTEIRO DÀ BOLÍVIA
C O N S T I -1 

Tinu um 
a c o n t e - 
cimento d e 
r e l e v o  no 
mundo diplo­
mático e in­
telectual ca­
rioca, a con­
ferência pro­
nunciada no 
Instituto Bra- 
s i 1 e i r o de 
Cultura, pelo 
Prof Sérgio 
D. T. de Macedo, nosso coléga 
de imprensa, sôbre a civilização 
pre-colombiana da América, espe­
cialmente a civilização incaica. As­
pectos curiosos da pre-história 
americana foram estudados de ma­
neira atraente pelo conferencista 
que traçou interessante panorama 
da Bolívia moderna.

A essa conferência, intitulada 
"Roteiro da Bolívia”, estiveram 
presentes altas autoridade, desta­
cando-se o Sr. Embaixador da Bo­
lívia em nosso país, Dr. David 
Alvestegui.

Guia da Belleza
Este  livro e n s in a  a fazer, 
na própria c a s a ,  os trata­
mentos de b e lle za  mais 
uteis e prove itosos.  T r a z  
os p ro c e s s o s  feitos pe­
lo m edico e sp e c ia l is ta
D R .  P I R E S

na sua Clinica de Belleza da 
RUA MÉXICO, 98-3.o and.

R io  de Jane iro  
Preço: 8$ pelo correio oi

TOSS
X A R O P R

A JU D A  A C O M B A T E R  A 
T O S S E  £  R E S F R IA D O S

TOSS, SÓ PODE FAZER BEM
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O s papagaios 
■ são classificados 
pelos naturalistas 
em nove grupos:
Psittacideos, Pio- 
n id eo S j Araras ou 
.[Aras, Poliornithi- 
<kos, L o r i s, ou 
Louros, Micropsit- 
tacideos, Platycar- 

cus, Cacatuas e 
Strigopideos ou P. 

noturnos. São aves 
das regiões tropi­
cais, encontrando- 
se em proporções 
consideráveis na 
Austral ia, em M a­
d a g a s c a r  e na 
América do Sul.
Em nossa terra, 
há várias especies,
■ grandes e peque­
nos : o Papagaio,
•dito de Pernam­
buco, a maitacá, a 
maracanã, o tuirn, 
a  arara, o periqui­
to, etc. O Papa­
gaio pernambuca- 
-co é o mais fácil 
a domesticar-se e, 
como o Papagaio 
cinzento, aprende 
rapidamente a fa­
lar.

O s papagaios 
■ c o m p r e e n ­
d em  o que eles 
dizem. Em seu li­
vro bastante curio. 
so, “ A  Inteligên­

cia dos Animais” ,
O Sr. J. Romanes 
conta ter conheci­
do um papagaio 

que, toda vez que 
via entrar, na vas­
ta cozinha de cam­
panha em que vi­
via. uma pessoa 
•com uma vesti­
menta na mão, se 
punha a gritar : —

Coloque isso ali, que a creada escovará ' 
E que, quando ouvia alguém ralhar com a 
filha da dona da casa, intervinha, dizendo: 
— “ Deixe essa menina , vai fazê-la chorar!”

Muitos parisienses —  nairra ainda aquele 
■ cronista —  conheceram, nos primeiros anos 
deste século, um papagaio inigualável, cujo

'llan Iftaaddefr
autor dc "ESTES DIAS TUMULTUOSOS"

★  SOMENTE 
NESSE DIA

T ra d u çã o  de M O N T E I R O  L O B A T O

ao
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•  Nesse livro o autor explora os 
indecifráveis segredos dos homens e 
descreve o drama h u m a n o  que'serve  
de f u n d o  aos t i t â n i c o s  a c o n t e c i ­
m e n t o s  que a g i t a m  nossos dias.  
S O M E N T E  N E S S E  D IA  é mais do 
que um a interpretação da história  
contemporânea —  é a reconstituição  
dos acontecimentos que vêm m o d i­
f i c a n d o  o cu rso  da H u m a n i d a d e .

#  U m a  m i r í a d e  de c a r a c t e r e s  
famosos e humildes, de personalida­
des exóticas, de pequenos incidentes  
pouco conhecidos, mas de grande  
significação histórica, tudo e descri­
to por V a n  Paassen, no seu fluente e 
generoso estilo. Seu ódio a injustiça  
a t i n g e  a q u i  in s p ir a d o r a s  a l t u r a s ,  
condenando e pondo no pelourinho  
o mal,  onde quer que êste se encon­
tre, s e ja  q u a l  for o seu disfarce.

yU * n  d #  c y p z r u íe  a t u a l i d a d e .

COM PANHIA EDITORA N ACIO N AL

proprietário era um barbeiro da rua An- 
cienne Comédie. Era êle quem, às primei­
ras horas da manhã, despertava o lojista 
e, durante o dia, centena de vezes, o cha­
mava a atender os freguezes, com estas 
palavras : —  Patrão, olhe um freguês !

Outro entendido em ornitologia, o Sr.

Karl Groos, opina que certos papagaios, 
bem adestrados, sabem encontrar as asso­
ciações exatas entre os sinais auditivos e 
geu verdadeiro sentido. Um terceiro ornt- 
tólogo, L. Tetrnier. acha que não tem ra­
zão ide ser a velha lenda segundo a qual 
as aves faladoras não sabem o que dizem.
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ORGÃO OFICIAL DA COMISSÃO ORGANIZADORA 

DO CENTENÁRIO DA P A C I F I C A Ç Ã O  DO 

MOVIMENTO DE 1842

GRANDE E LUXUOSA EDIÇÃO 
com 230 p á g in a s  contendo a  
coloboração dos maiores escri­
tores e artistas nacionais, além  
de farta d o cu m en ta çã o  sobre 
Caxias e os movimentos de 1842.

A’ VENDA EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS E 
LIVRARIAS DO BRASIL, AO PREÇO DE 20$000  O
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O  M A L H O

SETEMBRO

!'///// /I

O UANDO O PERIGO RONDA A PÁTRIA, CRESCE O 
FERVOR COM QUE FESTEJAMOS AS DATAS DA 

— NACIONALIDADE. RUGE A TEM PESTADE LÁ FÓRA ? 
HÁ INIMIGOS QUE ESPREITAM OS POVOS PACÍFICOS 
PARA DESTRUIR-LHES AS INSTITUIÇÕES, SUBMETÊ-LOS. 
ESCRAVIZÁ-LOS, SAQUEÁ-LOS ? COM MAIOR RAZÃO NOS 
REUNIMOS EM TORNO DOS N O S S O S  HERÓIS, E CO­
MEMORAMOS OS GRANDES FATOS DA NOSSA HISTÓRIA,
E NOS FORTALECEMOS PELA UNIÃO, RECORDANDO AS 
SANGRENTAS LUTAS QUE TRAVAMOS ANTES QUE A 
LIBERDADE AMANHECESSE EM NOSSA TERRA E PU­
DÉSSEMOS VIVER DE ACÔRDO COM AS NOSSAS AS­
PIRAÇÕES.

E ÊSTE MÊS É. PRECISAM ENTE, O MÊS DA INDE­
PENDÊNCIA -  DA NOSSA INDEPENDÊNCIA, QUE NOS 
CUSTOU SANGUE. SOFRIMENTOS, SACRIFÍCIOS E PARA 
A QUAL EVOLUÍMOS. PENOSAMENTE, ATRAVÉS DE 
DIFICULDADES SEM NOME, ATRAVÉS DE MOTINS, DE 
CONSPIRAÇÕES, DE UMA LUTA LONGA E TERRÍVEL.

TEM OS ORGULHO, HO JE, DÊSSES SACRIFÍCIOS E DA­
QUELES MÁRTIRES QUE. COMO TIRADENTES, FORAM 
ABRINDO O CAMINHO DA LIBERTAÇÃO Á POPULAÇÃO 
BRASILEIRA. E, CONHECENDO A ALEGRIA DE SER LIVRE. 
CADA VEZ MAIS NOS AFERRAMOS ÀQUELAS CONQUIS­
TAS, CADA VEZ DAMOS MAIOR VALÔR A ÊSSE PATRI­
MÔNIO DE IDÉIAS E DE REALIZAÇÕES POLÍTICAS QUE 
CONSTITUEM  HOJE A NAÇÃO BRASILEIRA.

ASSIM, SE EM TODOS ÕS ANOS, DESDE 1822 O 7 DE 
SETEMBRO TEM SIDO UMA GRANDE DATA PARA TODOS 
OS BRASILEIROS, ATUALMENTE, NESTE ANO DE 1942, 
SUA SIGNIFICAÇÃO É MUITO MAIOR, PORQUE NUNCA 
A INDEPENDÊNCIA DAS NAÇÕES FOI MAIS PRECIOSA. 
NUNCA A LIBERDADE DOS POVOS VALEU TANTO COMO 
NESTA ÉPOCA, EM QUE VEMOS VELHAS NAÇoES HÁ 
M UITOS SÉCULOS LIVRES SOFRENDO SOB O GUANTE 
DO CONQUISTADOR, E A AMEAÇA DA INVASÃO ES­
TRANGEIRA ENCHENDO O MLINDO INTEIRO.

O SETE DE SETEMBRO DE 1942 NÃO É APENAS_ A 
FFSTA DA NOSSA INDEPENDÊNCIA, A COMEMORAÇÃO 
DO DIA EM QUE NASCEMOS PARA A COMUNIDADE DAS 
NAÇÕES LIVRES. É TAMBÉM A AFIRMAÇÃO DE Q U E  
HOIE COMO HÁ 120 ANOS. ESTAMOS DISPOSTOS A . 
FAZER TODOS OS SACRIFÍCIOS PELA NOSSA LIBERDADE, j
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A índia é sempre misteriosa. Por isso, atrai e 
é cheia de encantos.
Ccstumes, hábitos, ritos, seitas e até mesmo 

as religiões e certos cultos são diferentes de todas 
as outras partes do mundo.

De vez em quando o cinema focaliza os homens 
e as cousas da índia e quanto mais os filmes se re­
petem, mais se tornam curiosos e interessantes. 
Porque, na índia, ha sempre uma nota de mistério.

Para nós, do Ocidente, tudo parece se passar 
assim.

E’ possivel que para os indianos nada encerre 
de mistério o seu povo e a sua índole.

Como quer que seja, entretanto, aos forasteiros 
a pátria de Gandi só se revela nas aparências.

Tudo mais é encanto e mistério, desde os se­
gredos de Brama, até os jejuns do seu atual após­
tolo.

Dentre as manifestações mais interessantes do 
seu ocultismo, vemos nesta página algumas atitu­
des de uma linguagem mímica, dentro da qual os 
gestos das mãos e da cabeça transmitem curiosas 
mensagens.
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Esta mímica é ainda usada hoje, en­
tre os indianos, apesar de representar a 
primitiva linguagem dos mais antigos po­
vos da Ásia.

Quando, por exemplo, duas pessoas 
são contrárias e inimigas uma da outra 
êles encaixam os dois indicadores, tal se 
vê na figura I.

Si, entretanto, um indianiq pretende 
protestar com veemência sôbre a sinceri­
dade posta em dúvida de seus sentimentos, 
faz rápidos movimentos com a língua, num 
ritmo alternado, de fóra para dentro da 
bôea, enquanto levanta as mãos como a 
dizer : “Longe de mim tal cousa !” (fig. 2)

Na figura III, vemos o gesto de um ho­
mem previdênte, levantando o dêdo signi­
ficativamente querendo dizer : “Acau- 
tela-te !”

■



Na figura IV vê-se um crente, levando as mãos 
ao rosto,, dizendo : “Livre-me Deus do máu olhado 
ou dum máu espírito, que sómente poderíam entrar 
pela boca !”

A figura V mostra a atitude religiosa de um in­
diano suplicando paz ás almas i

Dislizar as mãos, tal qual vemos na figura VI é 
sinal de aféto entre mãe e filho, querendo dizer : 
“si tu has de sofrer, que eu sofra por ti ! Que sejam 
minhas as tuas penas !”



Três aspectos do concorrido baile 
realisado no Club Ginástico Portu­
guês, e oferecido aos socios da 
tradicional sociedade sob a legen­
da “ O Dia da Valsa” .







E STEVE concorridissima a exposição realisada 
pela pintora Lucilia Fraga, recentemente, no 

salão nobre do Palace Hotel. Os trabalhos expostos, 
revelando todos a notável sensibilidade da consagrada 
artista, mereceram as mais elogiosas referências, quer 
da crítica quer das inúmeras pessoas que alí foram para 
deleitar-se com a contemplação de seus quadros. As 
naturezas-mortas que aqui reproduzimos, faziam parte 
da concorrida mostra de arte, que obteve franco sucesso.

2 1 -  O M A L H O



O NOVO DIRETOR DO D. I. P.
Q  Departamento de Impren­

sa e Propaganda tem no­
vo diretor geral. Havendo soli­
citado exoneração o sr. Louri- 
val Fontes que o vinha diri­
gindo d e s d e  alguns anos, o 
Governo nomeou p a r a  essa 
alta função o major Antonio 
José Coelho dos Reis.

A escolha do Presidente da 
República recaiu sobre um dos 
mais distintos oficiais do exér­
cito, com uma folha de grandes 
serviços públicos, inclusive no 
exercício de importantes co­
missões, a última das quais no 
Gabinete do sr. Ministro da 

O M A L H O

Guerra. N e s s e  posto, como, 
aliás, em todos os que exerceu, 
o Major Coelho des Reis dei­
xou uma tradição de operosi­
dade, de senso de equilíbrio, 
de aguda e pronta inteligência, 
de capacidade para dirigir, de 
energia e decisão a par de 
uma inata delicadeza de ma­
neiras.

Desde o primeiro momento 
cm que assumiu a direção do 
D. I. P., o Major Coelho dos 
Reis fez honra ao conceito de 
que desfruta entre os seus 
camaradas de farda, integrando- 
se, rapidamente, na natureza

— 22 —

especial de suas novas funções 

e desempenhando-as com per­
feita eficiência.

Pelas primeiras providencias 
tomadas, pelas firmes atitudes 
adotadas, pela simplicidade e 
a bôa vontade com que se en­
trega à sua dificil e importante 
tarefa, procurando harmonisar 
cs interesses da imprensa e os 
do poder público no campo 
da publicidade e da propagan­
da, já se póde perceber que sua 
administração será fecunda e 
tranquila, assinalada por lou­
váveis e generosas iniciativas.

I X — l 9 4 2

O Major Antonio José Coelho dos Re.s, assinando, no Palácio Guanabara, perante o Sr. Luz Vergar', 
Secretário da Presidência da República, o termo de posse no cargo de Diretor Geral do Departamento d:

Imprensa e Propaganda.



Q U A L  O P R Í N C I P E  D O S  
C O N T I S T A S  B R A S I L E I R O S ?

Ribeiro Couto, numa caricatura de Moura

ESTA 3.“ apuração, volta nova­
mente ao primeiro lugar o nome 

de Ribeiro Couto, resultando disso 
nova alteração nas perspectivas do 
final do nosso certame.

O interesse despertado pela inicia­
tiva de O MALHO tem sido posto em 
evidencia pela elevada cifra de inte­
lectuais que já atenderam ao nosso 
apelo, trazendo-nos pessoalmente ou 
enviando-nos o seu voto.

Sóbe a 215 o número de votantes, 
e indubitavelmente êsse número se 
elevará até a apuração final.

Oferecemos, a seguir, o resultado 
da 3.“ apuração,

Votaram em RIBEIRO C O U TO :

Padua de Almeida — Vargas Netto — 
Malba Tahan — Angione Costa — Aqui- 
no Furtado — Aloysio Fragoso — Ma­
rio Tarquinio — Afonso de Araújo Ser­
ra — Waldo da Fonseca — Murilo 
Fontes — Teles Barbosa — Murilo 
Araújo. — Augusto Cezar Veiga — 
Hildeth Favilla — Oliveira e Silva — 
Zulmira Amador Colpaert — Martins 
Castello — Ernani Rios — Euclides Luís 
dos Santos — Vinícius Costa .— Clovis 
Ramalhete — Cunha Porto — Armando 
Pacheco Alves — Alberto Vieira Bar- 
ros — F. Botelho — Rafael Barbosa — 
Egidio Squeff — José M. Castello Bran­
co — Edmundo Lys — Bandeira Du­
arte — Francisco S. Alves Pinheiro — 
Mario Hora — Carlos Bivar — F. Cos­
ta Soares — J. A. Pereira Rego — 
Clementino de Alencar — Leonor Po­
sada — Manoel A. Gonçalves.

Total: 38 votos 
Votação anterior: 22

60 votos

Votaram em O SV A LD O  ORICO:
Clementino Fraga — André Carra- 

zoni — Olavo Dantas — Gen. Assis 
Brasil — Mercedes Dantas — Hormi- 
no Lyra — Josué Montelo — Roberto 
Schmidt — M. Nogueira da Silva — 
Pinheiro de Lemos — Lima Figueire­
do — José de Albuquerque — Francisco 
Leite — Abeylard Pereira Gomes — 
Paulo Amaral Mello — J. Carlos — 
Francisco Sabino Junior — Máximo de 
Almeida — José Airton Lopes — Jaime
Sisnando. _

Total: 20 votos
Votação anterior: 33 ”

53 votos

V o t a r a m  em
M O N TE IR O  LOBATO:

Mario Signoretti — Pedro Timóteo — 
Enoch Esdras dos Reis — Luiz Cor­
rêa Gondim — Nelson Rodrigues — 
Lucilio de Castro — Manoel de Frei­
tas Silva — Antonio Nestor Rosa — 
Antonio Francisco de Carvalho — Eu­

gênio Bellizzi — Antonio Bento — 

Francisco Galvão — Hugo Barreto — 
José Herrera-

Total: 14 votos 
Votação anterior: 38

52 votos

Votaram em ALCIDES M A Y A :
Aurino Maciel — João Cabral — Be­

nedito Pestana — Waldemar de Vas-

concellos — Souza Brasil — Alfredo de 
Assis — Augusto Galvão.

Total: 7 votos
Votação anterior: 3 ”

10 votos
Votaram em

D IN A ■ S. DE QUEIROZ-
Lopes da Silva — Mozart Lago — 

Ramiro Gonçalves.
Total: 3 votos 

Votação anterior: 6

9 votos

Votaram cm M ARIO SETTE:

Fausto de Souza Serpa — Jayme 
Praça — Mario do Amaral — Paulo 
Mazzucchelli.

Total: 4 votos 
Votação anterior: 3

7 votos

Votou em M ALBA TAHAN:
João Guimarães.

Total: 1 voto 
Votação anterior: 4

5 votos

Votaram em GARCIA JUNIOR:
Votação anterior: 4 votos

Votaram em ALDO DELFINO:
Votação anterior: 4 votos

Votaram em G A STÃ O  PEN ALVA:

Mario Lima Almerio Ramos.
Total: 2 vetes

F. Paraíso Cavalcanti 
Martins.

RENÉ TH IO L1ER -  1 voto 
ERICO VERÍSSIM O -  1 voto 
M UCIO LEAO -  1 voto 
A FO N SO  SCHM IDT -  1 voto.

Votaram em V I RI A T O  CORRÊA:

Guimarães 

Total: 2 votos 

Votou em- Gastão CRULS:

Araújo Lima.
1 voto

Votou em M ARQ U ES REBELO:

David Nasser.
1 voto

Votou em JOSE' L IN S DO REGO:

Raul Pederneiras.

V O T A Ç Ã O  ANTERIOR-.
1 voto
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mucama parou no telheiro da 
senzala, espiou para o seio 

murcho, pendido, e uma onda de 
reminiscências foi aflorando aos 
seus olhos maguados. Comparou 
datas e situações, o que fôra e o que 
era naquela casa, outróra tão cheia 
de brincos e de prendas, agora so- 
bressaltada por tantos desgostos e 
inquietações. Como a vida mudára! 
Que diferença dos outros tempos! 
O passado veiu vindo como uma 
flôr que se desfolhasse sôbre a sua 
alma primitiva, ingênua, como si ela 
mesma contasse aos olhos a sua 
história.

Menina, ela fôra a bonéca negra 
da casa. Servira de divertimento a 
láiá e acompanhára, como um brin­

quedo, a infância de Sinhá 
Flôr. Tcdos a queriam, todos 
a festejavam. E ela crescêra 
entre os dengues da familia, 
mimada como uma preciosida­
de diferente, original, uma es- 
tatuêta de azeviche que tives­
se movimentos, que andasse e 
pulasse para divertir os de casa.

A preta velha fi­
cava faceira, orgulho­
sa de ver a situação 
da filha no meio dos 
brancos. Nem pare­
cia quem era. Como 

a tratavam bem, 
afagando-a, edu­
cando-a, ensinan­
do- lhe coisas que

a tornavam ainda mais graciosa < 
desejada! Parecia até irmã de Si 
nhá Flôr. Tomava café junto con 
ela, aprendia ao seu lado e tudo c 
que a filha de láiá tinha de bom er; 
também repartido com a negrinha 
vestidos, doces, pulseiras, cordõe: 
de ouro.

Assim crescêra, assim se fizér; 
moça. Nunca passára uma noite n; 
senzala, não sabia o que era dormii 
no chão ou na esteira, nem conhe 
cia o cheiro das promiscuidades dt 
sua raça. Logo que começára a en 
gatinhar, láiá a levára para a sak 
de jantar, para a sala de visitas, par; 
os aposentos de láiá, onde dormk 
perto da filha, fazendo companhia 
a Sinhá Flôr, desde o amanhecei 
até a boquinha da noite. Da noite 
que entrava pela casa com a pék 
irmã da sua, veludosa e macia comc 
seu corpinho escuro.

Ah! quantas recordações desst 
tempo! Evocando-o agora, no limiai 
daquela habitação imunda e pro­
miscua, Candonga sentia uma dôi 
funda e heróica. Saudades do tem 
po em que era tratada como si fos­
se da casa, como si fosse gente! Sau­
dades do tempo em que as suas 
ocupações se limitavam a distrair 
láiá e Sinhô e a brincar com Sinhá 
Flôr! Saudade do tempo em que as 
suas obrigações eram apenas botar 
a bilha dágua ao sereno para re­
frescar, assar a banana com açúcai 
■e canela, quebrar o milho no pilão, 
tirar o sumo dp cajú e coçar o pé 
de láiá! Saudades dos passeios, das 
procissões, das cirandas, das festas 
de igreja, do entrudo, ao lado de 
Sinhá Flôr, como sua sombra pelos 
jardins, pelas praças, pelas ruas, 
enfeitada de fitas vrstosas, com a 
travessinha espetando e domando 
o cabelo revêsso! Saudade do tem-



po em que vinha como espectador, 
como visita, olhar os negros tam- 
borilando nos pandeiros, dansando 
batuques em noites de lu ar ...

Agora, não havia mais diferen­
ça entre ela e os irmãos que fica­
ram cá fóra. Tudo mudára na Casa 
Grande. Sinhá Flôr havia casado, 
ia ser mãe. Todos a festejavam por 
isso. Na mesma ocasião, Candonga 
era expulsa de casa pelo mesmo 
motivo, porque o ventre' começára 
também a crescer, anunciando a 
vinda de uma criança. Só que a 
criança não tinha pai. Ou ninguém 
sabia quem era o pai. Por êsse mo­
tivo, a bonéca negra de Iáiá não 
pudéra mais ficar na varanda, sob 
o mesmo této em que vivia Sinhá 
Flôr. Correram com ela dali, por­
que emporcalhava o ambiente com 
a sua presença maculada, com a sua 
companhia poluída. E Candonga, 
que durante muitos anos fôra o “ai 
Jesús” da casa, oom a sua traves­
sa fisionomia de sombra de Sinhá 
Flôr, desapareceu da moradia bran­
ca, nunca mais foi vista orando na 
capela ou debruçada no abalcoado 
da Senhora. Corrida do solar, teve de 
trocar o cabeção picado de renda por 
vestimentas grosseiras que começa­
ram a confiscar-lhe as graças, a 
vedar-lhe o corpo flexuoso, só dei­
xando de fóra uns olhos redondos 
e tristonhos. Rebaixada a s s i m ,  
Candonga passaria a conhecer to­
das as provações e privações. A 
custo se habituou à nova vida que 
lhe era imposta como um castigo: 
dormir no chão duro para onde a 
remetêra a execração dos amos. 
Por , abrigo, só encontrou a velha 
esteira da mãi, que morrêra pouco 
antes de espalhar-se a sua vergo­
nha. . .  Era aquela esteira que ia 
recolher três gerações, permitindo- 
lhe que os fôfos quadris, afeiçoados 
à paina dos bons leitos, não se ma­
chucassem tanto ao contacto do 
tabuado grosseiro do postigo.

Aviltada, não podendo mais le­
vantar os olhos para o alto, como 
o fazia dantes, tendo de trazê-los 
quasi sempre a arrastar pelo chão, 
nem por isso Candonga se revol­
tava contra o destino. Perdêra as 
comodidades, as folganças, os bala- 
gandans, as argolas, os colares e 
as tetéas de ouro, mas ganhára da 
vida um enfeite novo, um presente 
que um dia lhe rebentara dos mu- 
lambos e, escapando-se-lhe das en- 

' tranhas, viéra dar-lhe à existência 
! um gosto desconhecido, uma estra- 
r nha sensação de felicidade no meio 

de tantas amarguras acumuladas.

As comezainas, os passeios, as fo­
gueiras de festa, os foguetes, as 
voltas ao chafariz, as novenas e as 
consoadas sumiram do seu hori­
zonte, mas surgiu nele uma outra 
alvorada, em que um solzinho mo­
reno, com uma bôca bem feita e 
arroxeada lhe anunciava em vagi­
dos a sua nova felicidade. Êle com­
preendeu, então, que se póde ser 
feliz também sem possuir os re- 
galos da fortuna, que a vida não 
é feita apenas de sorrisos e de mi- 
mos e que, dormindo no chão hú­
mido, tendo ao lado um bébé de 
chocolate, a existência por ser dura 
não é menos apetecível.

Fazia já tanto tempo que não 
via a cara de Iáiá, de Sinhá Flôr, 
do patrão de ninguém lá de cima. 
Só sabia das novidades dos bran­
cos pelos outros, pelos seus.

— Vuncê sabe, Candonga, que 
Sinhazinha já descansou?

Ela não sabia. Ia saber agora.
— Mas o pobrezinho é tão do­

ente, coitado! Benza-o Deus! A 
mezinha tá cheia de remédios. E os 
doutô parece que não dão volta. 
Aquilo só com benzedura. Parece 
máu olhado.

Candonga não dizia nada. Era 
agora uma estranha, uma excomun­
gada. Vivia para os trabalhos gros­
seiros, para os mistéres pesados, 
lavando, engomando, secando os 
braços roliços nas tarefas mais ru­
des. Conformara-se. Nenhum pro­
testo contra a sorte. De vez em vez, 
desviando os olhos do chão, dirigia- 
os para o sobrado onde tantas vezes 
brincára com Sinhá Flôr. Então, 
uma punhalada lhe atravessava a 
alma, vendo-se jogada à senzala 
por uma culpa que era menos dela, 
do que de sinhôzinho, o noivo de 
Sinhá Flôr. Fôra êle que a chamára, 
que a levára pelo escuro, naquela 
noite, a pretexto de guiar-lhe o ca­
minho com o lampeão. Não imagi­
nava que ia sair nada de máu. Si­
nhôzinho jámais se traira co m  
quaisquer-intenções. De repente, já 
muito longe de casa, na estrada do 
engenho, escondida entre árvores,
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sentiu que um braço audacioso lhe 
enlaçava a cintura e a vergava para 
o chão. A resistência do arbusto 
não era grande. A noite velou o 
drama e nunca ninguém soube tô- 
da a verdade. Candonga levou para 
a senzala o segredo daquela aven­
tura noturna, que jámais alguém 
lhe arrancaria.

Corriam rum ores... M a s  as 
suas negativas, o seu silêncio e a 
obstinada vontade de guardar con­
sigo o seu crime, cada vez a afas­
tavam do solar da familia, empur­
rando-a para o mucambo, habituan­
do-a à pocilga, de onde não viria 
a sair, talvês. Os brancos a evita­
vam, nunca mais se lembraram 
dela. Nem siquer se davam conta 
de que tôda a roupa que vestiam 
passavam pelas suas mãos, tinham 
a marca dos seus braços fatigados 
o dia inteiro na tina de lavar.

Agora, noite alta, parada em 
frente à porta do postigo, ela ma­
tutava nas reviravoltas da vida, no 
brusco chamado que tivéra dias an­
tes para ir até a Casa Grande. Dó­
cil, envergonhada, ela fôra. O as­
soalho das salas parecia queimar- 
lhe as plantas dos pés. Assim mes­
mo atravessou os corredores e che­
gou até ao aposento em que Sinhá 
Flôr, convalescente, ainda tomada 
pela palidez do parto, repousava na 
cadeira de balanço, as mãos esten­
didas num grande desalento, olhos 
pisados, cabelos sacudidos em desa­
linho. O reencontro das duas não 
permitira efusões. Sinhá Flôr devia 
ter motivos para reservar-se, mes­
mo precisando do socorro maternal 
da outra. Dissimulando a sua con-* 
trariedade, declarou-lhe que a mãe 
conversaria com ela sôbre o motivo 
do chamado. Então Iáiá, enterne­
cida pela necessidade, explicou que 
o leite da filha não era suficiente 
à alimentação do bébé e que os 
médicos a aconselharam a preferir 
um aleitamento sádio e restaura­
dor. A criança definhava dia a dia. 
Convinha que Candonga viésse to-

(Termina no fim do numero)
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I FIoriano Peixoto era muito modesto e simples.
Certa vez, estava tomando café numa tendinha, 

e perguntou ao dono do estabelecimento a sua opi­
nião sobre o Presidente da República. O  homem falou muito 
mal do governo. Depois de ouvir tudo, no mais completo si­
lencio, Floriano pagou o café, e levantando-se, exclamou : — 
Sou o Marechal !

O negociante quasi desmaiou de susto . . *

4 Emilio de Menezes era de um espírito satírico à 
toda prova. Certa ocasião lhe apresentaram um ra­
paz que falava seis línguas.

Conversa vai, conversa vem, e o rapaz só respondia por 
monossílabos. Depois que o rapaz se retirou, perguntaram ao 
Emilio :

—  Que achas do rapaz ?
—  muito inteligente —  respondeu o escritor.
—  Mas ele não disse palavra . . .
—  Por isso mesmo; não é ter talento saber ficar calado 

em tantas línguas ?

5 Lloyd George viajava pelo interior do país de
Gales, quando foi obrigado a parar numa cidadezi- 
nha, para pernoitar.

Não achando hotel, bateu à porta de uma grande casa, 
e perguntou ao homem que veio lhe atender :

—  Póde abrigar-me esta noite ?
—  Impossível ! Aqui é um asilo de loucos —  explicou-lhe 

o homem, que parecia ser médico, 
poyd George respondeu :
—  Não importa. Devo dormir em qualquer lugar. Não 

póde receber-me ? Sou Lloyd George !
—  Meu amigo; nós já temos aqui cinco Lloyd George, 

mas penso que sempre há espaço para o sexto . . .

I X — 1 9 4 2

Na época em que Martin Francisco Ribeiro era 
secretário da Fazenda de São Paulo, correu boato 

de que o Tesouro estava em crítica situação.
Os credores correram lógo, e a todos o secretário de 

finanças, com seu orgulho bem paulista, respondia :
—  São Paulo, para pagar suas dívidas, só precisa tem­

po . .  . para contar o dinheiro !



ROCURANDO esquecer meu passado, 
fui ter certo dia à cidade de Triunfo, 
onde, à custa de meu próprio esforço, 
consegui a simpatia do povo, ocupando 
em breve o lugar de sec/etário da 

Prefeitura, cargo sempre ambicionado pelos 
políticos veteranos. Nada mais justo, pois, do 
que a escolha que acabavam de fazer, dando o 
meu nome ao belo edificio que, dentro de alguns 
dias, terminada a inauguração, iria ornar as 
ruas da próspera cidade. Entretanto, o que não 
me parecia justo, era satisfazer o desejo da 
comissão inaugural, escolhendo-me para que, 
com um discurso désse inicio à solenidade.

Tratando-se de uma casa de Saúde, obra 
puramente humanitária, a escolha seria muito 
mais acertada se recaísse sôbre o médico da 
Prefeitura, homem de bôa cultura que por 
várias vezes havia substituído o Prefeito.

Sentado em minha mesa de trabalho, di­
visava pelas frestas deixadas na cortina da ja­
nela. balançadas pela brisa, homens que iam e 
vinham nos passeios fronteiriços no afã de dar 
os últimos retóques da ornamentação.

E agora, ao volver os olhos para o lado 
esquerdo, encontrei-me frente a frente com o 
retrato do meu filhinho sempre alegre e sor­
ridente. Naquele instante seu sorriso parecia 
zombeteiro, algo diferia das outras vezes em 
que o encontrava a olhar para mim com aquele 
olhar tão terno, aquela face rosada e a boqui­
nha pequenina onde se podia divisar, entre o 
carmim dos lábios, duas alvissimas colunas de 
miúdos dentes. Como não agradecer a Deus 
naquele momento, por tê-lo levado dêste mtrn- 
do, tê-lo livrado de instantes amargos como 
aqueles!

Acendi um cigarro, soltei algumas fuma- 
çadas para o alto e prossegui na minha auto- 
conversação.

Eram dois, sómente dois, os motivos que 
me levavam a não querer aceitar o encargo. 
O primeiro, a razão pela qual tivéra origem o 
edificio; o outro, o segundo, era talvês por­
que esta seria a primeira vês que ia enfrentar 
o público para fazer uma oração.

Minha situação por um lado era desespe- 
radora, mas por outro, muito mais critica se 
tornaria se recusasse a missão. Q u e  diria 
aquela gente? Como se externariam 03 oposi­
cionistas no outro dia pelo jornal?

Trêmulo, indeciso, suando frio passei tôdà 
a noite. Não conseguia conciliar 0 sono lem­
brando-me que no dia seguinte teria que subir 
à tribuna para dizer qualquer coisa ao povo, 
àquele povo que eu governava tão friamente 
nos outros dias, àquelas pessoas que antes 
eram cordeiros para mim, que satisfaziam tão 
servilmente minhas ordens, mas que agora me 
apareciam durante a insônia como verdadeiros 
monstros horríveis a me tolherem os passos.

Em vão tentei controlar-me, tomando cal­
mantes e sedativos; contudo, nada adiantava, 
pois as horas se sucediam umas após outras 
numa carreira vertiginosa e naquela ânsia 
tremenda vi amanhecer 0 dia.

Ao sair de casa, lembrei-me de que havia 
perdido tôda a noite eiíí divagaçôes pueris, 
sem ter redigido uma linha siquer do meu 
discurso: Se sentia dificuldades em falar, por­
que não facilitára minha obra? Não seria 
muito mais difícil improvisar?

Agora, ao sentir tocarem no meu 
rosto os primeiros raios solares da 
manhã podia encarar de perto, bem 
de perto, a extensão da minha inca­
pacidade, 0 ruido da minha queda, e 
antevia 0 rsultado de meu fracasso.

Às nove horas em ponto teve ini­
cio a solenidade com a execução do 
hino nacional pela filarmônica “ Dois 
amores” a primeira e única na cidade. 
Mal se extinguiam os últimos acordes, 
já se escutava entre gritos e aclama-

R A YM U N D O  G A L V Ã O
ções a multidão minha presença
na tribuna. Tropego, cançado e abatido, deixei- 
me arrastar pela multdão que tanto desejava 
me ver no palanque oficial... Assomo ao pa­
rapeito e sou ruidosamente aclamado. Ouvem- 
se palmas e vivas...

O povo ansioso aguardava 0 inicio de 
minha oração, quando, não sei por que fôrça 
divina tive uma inspiração salvadora. Porque 
ocultar-lhes 0 segrêdo de tudo aquilo? Para 
que fazer silêncio se nada depunha contra mim? 
Por' alguns segundos mais, deixei que as acla­
mações se sucedessem e quando estas se tor­
naram ensurdecedoras, quando as salvas de 
palmas me chegaram aos ouvidos como vagas 
furiosas, com um gesto aparente de quem se 
sente muito calmo, pedi silencio. Os circuns- 
tantes quedaram-se mudos e silenciosos poden­
do se ouvir perfeitamente 0 jorro finíssimo da 
água que caia no chafariz da pr aça, quan­
do iniciei com pausa e eloquência:

“ Exmo. Snr. Prefeito.
Minhas senhoras e meus senhores.
Deixo de lado os complicados termos e as
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forjadas frases habituais num discurso, para 
usar 0 simples palavriado da narração de uma 
história.

Abandono as exaltações e elogios a que 
tanto fazem jús os distintos construtores desta 
benemérita instituição, para implorar aos co­
rações bem formados, relevância e perdão para 
um homem que, sofrendo, tornou-se criminoso 
e pelo crime se fez filântropo...

Por volta de 1904, desembarcava certa 
tarde de lindo verão, na capital de Recife, um 
senhor de idade em companhia de uma criança 
alourada, modestamente trajada, de aspecto 
um tanto curioso: Palmilhando as ruas da ve­
lha cidade dos Holandeses, levavam consigo 
grande dóse do único sentimento que não nos 
abandona sinão no último momento da vida, 
do sentimento sempre puro e límpido mesmo 
quando nossa alma se mancha com os mais 
negros pecados; a esperança. Confiantes ce­
gamente na vitória, trabalhar e prosperar era 
tudo 0 que desejavam.

Para os fortes, há sempre “ um lugar ao 
sol” e êste lugar não tardou em aparecer numa 

O M A L H O



casa comercial para o pequeno, para o herói 
desta narração. O pai ainda que lhe custasse 
um pouco, não ficou sem trabalho.

Trabalhador incançavel, cuidadoso e pon­
tual, Silvino foi conquistando a estima dos 
chefes e galgando simultaneamente todos os 
escalões que se pódem conseguir na vida do 
comércio.

Passaram-se alguns meses, anos, e eis que 
certo dia a morte vem surpreender nosso pe­
queno, roubando-lhe, trágicamente, o velho e 
pai.

Com dezoseis anos apenas, meus senho­
res, se encontrava o rapaz, sózinho, inexperi­
ente, num meio desconhecido, entregue à hos­
tilidade e à impiedade das grandes metrópoles, 
onde àquele tempo se desconheciam os direi­
tos e os sentimentos das almas e dos espíritos 
ainda em formação.

■ Estigmatizado tão cêdo pela dôr e pelo 
sofrimento, em que situação chegaria ao fim 
da jornada que empreendera?

Enfrentou decidamente a vida com bravura 
e heroísmo e, passados cinco anos, aquele rapaz 
abandonado, triste e sózinho não mais conhe­
cia a tortura da solidão; resolvêra constituir 
familia, casara-se e vivia num dos bairros mo­
destos da cidade, feliz em companhia de sua
esposa e de um filhinho, estímulo para o tra- *
balho, razão de ser da sua vida. ..

Mas, meus senhores, como todos sabemos, 
a felicidade nunca se nos apresenta perfeita. 
Quando é duradoura, não é completa; quando 
completa, dura apenas alguns dias!

Assim, certo dia adoece seu filho peque­
nino. A principio, doença passageira; foi se 
tornando, com o correr dos dias, permanente: 
uma febre constante o atormentava e perseguia, 
sendo sempre seguida de síncopes e desfaleci- 
mentos.

■»

-* G a r ç o n ,  esta sopa esfá che-
S

i a  de fios de cabeio . . .
- Desculpe cavalheiro; vou 

b u s c a r  u m a  sòpa caréca...  v
-  . _______________ ll.IltIJJ______ ___________ _______________________________

O M A L H O  '

Para fazer companhia ao filho, Silvino foi 
esquecendo seus deveres, suas obrigações, dias 
e dias deixou de comparecer ao escritório. So­
fria dolorosamente diante do leito ao contem­
plar o corpinho esquelético do filho, sem for­
ças para se erguer, sem animo para lhe dar 
um sorriso e sem forças para abandoná-lo ali 
tão só. Deixava-se ficar.

Mas a necessidade veio chamá-lo à reali­
dade. Sem dinheiro em casa, lembrou-se dos 
chefes. Recorreu a eles para prestar-lhes uma 
satisfação, pedir desculpas, conseguir umas fé­
rias e algum dinheiro adiantado para levar o 
pequeno ao médico.

Procurou o gerente da firma, mas recebeu 
deste uma negativa, sob alegação de dificul­
dades financeiras e acúmulo de serviço. Houve 
ligeira alteração entre ambos e resultou disto 
que, ao sair do escritório, Silvino estava de­
sempregado. No momento, com a obcessão de 
conseguir o dinheiro que desejava, não deu 
valôr ao que acontecera. Que lhe importava 
ter sido despedido quando o essencial era sal­
var o filho das garras da morte?

Procurou antigos camaradas, velhos com­
panheiros mas todos desapareceram Encontrou- 
se novamente só. De nada lhe valiam, naquele 
instante dificil, as amizades que fizéra, os es­
forços que empreendera em beneficio da casa. 
Tudo, no momento da precisão, fôra esquecido.

Desanimado, triste e acabrunhado, voltára 
já tarde para casa quando lhe vem uma idéia: 
roubar!. .. Só o roubo solucionaria a questão!

Instintivamente sua mão penetrou no bol­
so e, ao contato frio da chave ali esquecida 
esboçou-se em seu rosto, até então apreensivo, 
um sorriso de prazer, sorriso de ironia.

Rumou para a casa onde trabalhára e com 
facilidade penetrou no interior da loja. A es­

curidão da tarde chuvosa facilitava o trabalho. 
Uma vez lá dentro, foi fácil abrir a caixa re­
gistradora. Um último assomo de honestidade, 
entretanto, levou-o a tirar sómente a impor­
tância de que necessitava. E levou consigo 
duas notas de quinheitos mil réis. Que tôlo 
fôra até então! Sendo tão fácil, porque per- 
dêra tanto tempo em procura de falsos amigos? 
Porque?

Tudo lhe parecia resolvido, restava, porém, 
trocar aquela cédula sem correr o risco de ser 
identificado.

Livrando-se da chuvinha fina que caia, 
seguia a caminho da farmácia quando deparou 
com um vendedor de bilhetes de loteria e de­
sejou comprar um “ inteiro” , dar dois golpes 
num só! trocaria o dinheiro e arriscaria a sarte.

Meus senhores, estou certo de que todos 
os que me ouvem, julgam este infeliz, um 
homem degenerado, um ladrão pervertido, ca­
paz de cometer os mais sinistros atos; todavia, 
antes de reiniciar minha narração, peço que 
se considerem, na situação de tal indivíduo, 
que se revistam da sua personalidade e me 
respondam, me digam o que fariam no caso?
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Com um filhinho à morte algum dos senhores 
hesitariam em roubar?

Pois bem! Adquiridos os medicamentos, 
seguiu apressado para casa. Ao avistar a porta, 
notou que esta se encontrava fechada.

Bateu uma vez, duas, três e ninguém 
respondia. Forçou-a e penetrou ero casa. Sua 
espôsa não se encontrava lá e o guri, atirado' 
em cima da cama, entre trapos sujos e em 
desalinho, parecia antes um defunto.

Ministrou-lhe os remédios e, tomando-o 
aos braços, adormeceu de fadiga para despertar 
pela manhã, com um corpinho sem vida acon­
chegado ao peito.

Sua dôr chegára ao auge. Começou a va­
gar pelos aposentos vazios e cheios de poeira 
quando encontrou um bilhete sôbre a mesa. 
Reconheceu a letra da mulher. Abriu-o. Não 
se havia enganado.

Esta, sem meias palav is, sem o mínimo 
excrupulo de molestá-lo, dizia que o abando-: 
nára, que partira em busca de dias mais fe-i 
lizes’. Não suportando mais viver dentro da­
quele ambiente de eterna miséria, resolvêra 
abandonar a casa. Como único desejo, pedia 
que êle fizesse algo pelo filhinho uma vez que 
ela não suportava fazê-lo.

Nem sabe o que pensar de tudo aquilo.:

Que fazer agora? Como agir? Pensa, em 
fugir pois sem duvida a policia anda à sua j  
procura.

Segura o chapéu e vai sair, mas é detido 
à porta por um investigador.

Preso, responde a processo jiara ser con-| 
denado, três meses depois. Dois anos de prí- j  
são celular, com multa.

No dia que sucedeu à sua prisão, à tarde,! 
os jornais estampavam em letras garrafais, um 
título sugestivo: O LADRÃO MILIONÁRIO.

O bilhete que havia comprado, após o 

furto, fôra premiado.

Êste dinheiro —  meus senhores —  depois 
de recolhido pela policia, deu lugar a um caso j. 

Jurídico dos mais complicados. Teve solução j 
demorada e lenta tendo sido resolvido, depois j 
de dois anos de acalorados debates, que deve-1 
ria ser entregue ao Estado para ser empregado i 
numa obra humanitária.

O Estado achou que a cidade a ser bene- 
ficiada com o dinheiro do “ Ladrão Milinário” ! 
fosse esta, em que ora nos encontramos.

Hoje, 25 de Setembro de 1938, nós nos, 
encontramos reunidos para realisar a inaugu­
ração desta casa de Saúde que, de acôrdo com j 
o pensar unanime dos habitantes, deve receber 
o meu nome em homenagem ao cargo que 
ocupo como Secretário da Prefeitura.

Lisonjeado me sinto com esta honra. En­
tretanto, meus senhores, posso garantir-vos 
que, dando meu nome, Silvino Melo, a esta. 
Instituição, outra coisa não fazem, sinão, num 
preito de gratidão e reconhecimento, dar-lhe 
o nome do seu verdadeiro patrono: o “ Ladrão 
Milionário” , pois êste ladfão fui eu. . .
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A Zilah Monteiro

Na policrôma gama dessa flôr que aos astros 
dir-se-ia vai buscar sidéreos tons bizarros, 
não vive apenas a alvura de alabastros, 
nem o vermelho febril da cor dos barros!

Antes, não amando vicejar nos rastros 
dos nécios, dos vulgares, e dos charros, 
ergue-se ao alto como sôbre mastros, 
e desabrocha como em avoengos tarros!

Nos filamentos que se prendem ao tronco 
da árvore em que se faz parasitária, 
exháure a seiva como em seio tumido!...

Alheia ao temporal e ao próprio ronco 
do trovão, faz-se bela e faz-se pária 
Se abrigando ao calôr e ao sólo húmido!.,

GARCIA JUNIOR

Há milênios, por certo, em posição de guarda, 
Conservando o semblante impávido, uniforme,
O índio de Pedra espreita a linha de vanguarda, 
Enquanto outro gigante hercúleo, a seus pés, dorme.

Acione, ao longe, o oceano a undíssona bombarda 
Em conquista da terra, a procela se forme,
A tempestade vibre o raio que não tarda:
— O ciclope mantém o seu perfil deiforme.

Cheguem náus conduzindo os novos povoadores, 
Surja a grande cidade, entre mil esplendores:
— O guardião permanece em seu nobre alcantil.

Venha o vulto de um Deus para o cimo do monte:
— O índio continuará contemplando o horizonte, 
Como o gênio que vela a glória do Brasil!

F A U S T I N O  N A S C I M E N T O



MAIS vale ter os sa­
patos sujos e a alma 
limpa, que a alma 

suja e os sapatos limpos. . .
Assim meditava Juca, fi­

tando os pés, cujos sapatos 
estavam sujos e gastos pelo 
uso constante.

Conhecido em quase todo 
o bairro do Andaraí, pelo 
epiteto de "filosofo”, vivia 
Juca recolhido com os seus 
pensamentos.

A solidão que o cercava 
obrigava-o a filosofar e como 
há filosofia barata, esta fica 
ao alcance de todos. . .

Modesto funcionário pú­
blico, abdicára Juca aos pra­
zeres da vida entregando-se 
de corpo e alma aos livros.
Daí, as suas tiradas filosó­
ficas, como dizia um seu 
vizinho.

Muito embora estimado 
pelos vizinhos e demais co­
nhecidos, Juca não possuia 
amigos; nem mesmo na re­
partição da Prefeitura onde 
trabalhava há dezoito anos.
Juca não acreditava na ami­
zade dos que raciocinam e concluia com os seus 
botões: onde há raciocínio há interesse. Daí a 

.grande estima que dedicava ao Totó, cachorri- 
nho magro, feio e manco, seu único amigo. 
Mas, se o Totó é magro, feio s manco, a huma­
nidade nem mesmo com os seus artifícios é 
mais bonita... Ao contrário: caduca, frívola e 
pérfida ela impressiona mal. Ora, se ambos são 
defeituosos, eu prefiro a amizade do cão. . .  é 
leal e sobretudo econômica..  . Leal, porque não 
raciocina; econômica, porque se contenta com 
um pedaço de osso, o que não sucede com os 
seres humanos, que são capazes de roer os maio­
res ossos, em troca de algumas moedas.. .

Todavia, essas idéias céticas não passavam 
de reflexões e, por isso, não batiam à porta do 
mundo exterior: ficavam recalcadas. Ou, como 
o próprio Juca as definia: eram idéias que fi­
cam atravessadas no seu cérebro, como uma 
espinha na garganta.

Na realidade, Juca éra amigo da humani­
dade e, como se diz vulgarmente, éra um mão 
aberta; sacrificava-se sempre em pról de ou­
trem. Porém, quando os micróbios do mau hu­
mor o atacavam, jurava por todos os santos, a 
si mesmo, que havería de cumprir ao pé da le­
tra a célebre e cruel máxima de um filósofo, que 
outrora atendia pelo nome de Fontenelle : 
"cumpre ter sempre o estomago quente e o 
coração frio.”

Mas, contrariando a máxima, qualquer des­
graçado que mendigasse à sua porta fazia-o 
quebrar os juramentos. . .  e os micróbios do mau 
humor, como por encanto, um a um, se conver­
tiam em piedosos sentimentos. . .

Por isso, Juca tinha sempre o coração quen­
te e o estomago frio, ou melhor, morno, posto 
que, bem ou mal, êle almoçava e jantava todos 
os d ia s.. .  Uns vivem para comer; outros comem 
para viver. Juca era o meio termo: comia para 
cumprir uma lei da natureza. Era, sem exagero 
da expressão, o prototipo do espiritual. Alimen­
tava mais a alma que o corpo. E do "menu”

0  M A L H O

mesquinho que nos póde oferecer o "Restau­
rante" da inteligência humana, seu prato pre­
ferido era a filosofia. Contudo, saboreava com 
prazer a música, a poesia e, um tanto enfas­
tiado, a ciência. O apetite do espírito humano 
também é mesquinho; contenta-se com pouco.

Ás vezes, Juca sentia uma espécie de into­
xicação literária e vomitava no papel a maior 
parte dos recalques que o indigestavam. Escrever 
é regorgitar pensamentos. E Juca escrevia para 
aliviar a alma, como o leitor regorgita para ali­
viar o estomago.

Depois, passada a intoxicação Juca volvia 
aos livros. .

Mas a vida, que é também um livro aberto, 
chamava-o à realidade. Então Juca lançava um 

olhar introspectivò e entristecia.. .
Sempre enfronhado no silêncio, tudo na 

sua vida era êrmo. Sentia que dia a dia mergu­
lhava mais profundo r.o abismo melancólico da 
solidão.
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A FILOSOFIA 
DO JUCA.. .
HELCIO PEREIRA DA SILVA

►

minutos, as horas, os 
e os meses pareciam 

anos na sua triste existência , 
de celibatário.

Casei-me com a, solidão e 
tornei-me amante da filo-j 
sofia, refletia Jifca. Mas nem 
uma nem outra vale um sor­
riso de lábios femininos...

E ’ que o coração do Jucs 
necessitava de amor, con
os pulmões do ar que res 
piramos.

O amor é uma lei biológica
que se impoe, quer nos ani.

X

mais irracionais, quer nos ra| 
cionais. Por isso, é uma le 
universal.

O ser humano que nã( 
cumpre essa lei é um fora 
gido da natureza. E ’ mai 
fácil o ladrão, o assassino 
o desordeiro ludibriarem a 
leis dos homens, que os hc 
mens as da natureza. Já 
disse Bernard Shaw: "o hc 
mern é um escravo da natv 
reza.” E realmente o é. Ma: 
o homem com a sua ambiçã 
desenfreada não quer s« 
subjugado e julga poder su! 

juga-la. E’ uma pretenção que nasceu com êle 
com êle morrerá.

Todas essas concepções atravessavam o o 
rebro do Juca, como um relâmpago a abóbac
celeste..

E pouco a pouco o senso psicológico di 
cousas o chamava à realidade, dando curso i 
suas idéias. As idéias brotam no cérebro hi 
mano, como os vegetais daninhos no sólo, is‘j 
é, não há quem as possa impedir. Daí, a filí 
sofia do Juca, ora pessimista, ora otimista. S<j 
todo era paradoxal: pensava de um modo e ag 
de outro. O coração era bom, o cérebro máu.

Aliás, o cérebro é uma espécie de armazei 
onde vendemos os nossos pensamentos, i 

damo-los por não termos quem os compre.
O coração, ao contrário, não vende ne 

compra: sente.
Por isso, Juca sofria. E através de tod 

esses pensamentos, lá num canto do seu cérebi s 
recalcado, pouco a pouco surgia o esboço de 
cado de um rosto feminino. . .

A mulher se oculta em todos os pensame ' 
tos do homem.

Mas, deixemos de conjecturações e rei 
memos o fio do assunto.

Êsse esboço delicado era o amor que di S 
pertava no subconsciente e a passos lentos, c 
minhava para o consciente atormentado de Ju 
Aí, já o esboço era um retrato bem retoca 
pelo amor que Juca lhe dedicava.

Diz o adágio popular: "a quem ama o 
bonito lhe parece". Juca não amava o feio. I > 
era bela. O retoque era apenas uma questão 
gosto, um ajuste com o "eu” egoista.

0  amor reciproco é um passo dado para
cançarmos a felicidade. Juca não deu êsse pas
Seu amor era platônico. Amava Iva e I”a ama 
Julio, seu marido. Julio e Juca podem ter 
guma afinidade, pelas iniciais; porém Iva 
tinha alguma afinidade com Ju lio ...

E foi justamente essa afinidade que m 
gulhou o nosso Juca na solidão..
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Dois flagrantes altamente expressivos das vibrantes manifestações populares, em frente ao Palácio Guanabara e na Avenida Beira 
M ar, vendo-se os manifestantes empunhando bandeiras e cartazes com frases significativas.



“ Calendário de Caxias”, confeccionado pelo Departa­
mento de Imprensa e Propaganda onde figura, em todos 
os seus detalhes, a obra imperecível do Condestável da 
Nacionalidade, cuja espada nunca se desembainhou a 
não ser na defesa dos princípios da Liberdade e Justiça.

Cerimônia inicial das comemorações, 
realizadas no M useu Histórico N a ­
cional, com a inauguração da E xp o ­
sição do Centenário da Revolução de 
1842, com a presença de autoridades 

civis e militares.

COM redobrado entusiasmo, que reflete o estado de 

exaltação patriótica do povo brasileiro no instante 

presente, realisaram-se solenes e brilhantes ceri­

mônias, nesta capital, comemorativas da já tradicional 

“ Semana de Caxias” , em que se rende culto às virtu­

des ido soldado máximo da Pátria.

Entre outras solenidades figuraram a missa campal 

no Roussel, desfile de tropas diante do monumento do 

Condestável, festas escolares e as de cuja realisação -sc 

referem as fotografias que publicamos.

Busto de Caxias, oferecido ao M inis­
tério da Guerra pela Prefeitura de 
S. Paulo e inaugurado solenemente 

no Palácio da Guerra.
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ARTHUR RUBINSTEIN...

A rthur Rubinstein é um pianista veterano para o pú­
blico brasileiro. Surgiu, mais ou menos, com Brai- 
lowski, e, como êste, nunca mais saiu do cartaz. An­

tes deles e depois deles, outros vieram, exibiram-se e se 
foram. Uns, só a largo espaço, voltam. Outros, não vol­
taram mais. Talvês o fenômeno se explique porque esses 
dois astros do piano são os que maior afinidade de tempe­
ramento apresentam, em relação à sensibilidade do nosso 
público. Poderá parecer chocante dizer isso, sabendo_que 
os dois são absolutamente diferentes. Mas explica-se. Õ 
público de piano é numeroso. Para uma grande multidão 
que adora a virtuosidade, ha uma multidão, maior ainda, 
que prefere a emotividade. E assim se explica o êxito de 
Brailowski e de Rubinstein no nosso meio. Ha platéia far­
ta e entusiasta para os dois. Quanto a Rubinstein já tem 
sido muitas vezes dito, é êle próprio quem confessa de­
ver ao Brasil o maior quinhão de seu sucesso mundial.

Quando aqui chegou, pela primeira vês, ha mais de 
vinte anos, sua carreira mal havia começado. Seu nome 
era pouco conhecido. Mas quando terminou a sua pri­
meira temporada, as apoteoses que lhe foram feitas cor­
reram mundo. Seu nome começou a despertar interêsse. 
E à proporção que ia aparecendo, confirmava-se, por to­
da parte, a vitória obtida no Brasil. Pouco depois, o idolo 
do Brasil era ídolo do mundo inteiro.

A vida artística de Arthur Rubinstein tem sido uma 
sequência de triunfos. Técnicamente admiravel, como in­
terprete do repertório de bravura êle é arrebatador. En­
tusiasta da evolução da música, ninguém compreende 
melhor o clássico. Ao mesmo tempo, ninguém trabalha 
mais, nem mais eficientemente, na difusão dos autores 
contemporâneos. Rubinstein foi o propagandista ideal, no 
momento exato em que era preciso impor ao público o 
aspecto novo que a música adquirira. Ao nome de Ru­
binstein ficou ligada a vitória da obra dos reformadores, 
a partir de Debussy, Ravel, dos russos, dos espanhóis, de 
Viia-Lobos e outros.

E hoje não ha programa de concertista em que os 
contemporâneos reformadores não tenham o seu lugar.

Deve-se isso, em grande parte, a Rubinstein.
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Norina Grecco, a principal interpre­
te de “Maria Tudor”

ERA UMA VÊS UMA GRANDE 
ORQUESTRA. . . Toda gente supôs 
que, com a creação da Orquestra 
Sinfônica Brasileira, tivesse sido re­
solvido, definitivamente o problema 
da orquestra da nossa Capital. Para 
tal suposição parece ter concorrido 
a orientação que ela vinha seguin­
do, desde a sua fundação, confia­
das a sua direção artística e regên­
cia ao maestro Eugen Szenkar, co- 
fundador, selecionador, ensaiador e 
disciplinador do pequeno exército 
de músiccs que tinha sob seu co­
mando. O resultado dessa direção 
única foi o que todos presenciaram. 
Possuíamos elementos de valor, mas 
não conseguíamos uma grande or­
questra. A disciplina e a competên­
cia de Szenkar conseguiram o mila­
gre. E a fama da O. S. B. começou 
a correr mundo. Eis senão quando 
a orientação aue vinha sendo seeui- 
da muda súbitamente. Uma regên­
cia única foi ccnsiderada erro. T"*- 
do mundo devia poder reger ! Do 
contrário, os maestros patrícios fi­
cavam sem ter onde praticar. E a 
O. S. B. passou a ser uma escola 
prática de regência. E era uma vês 
uma grande orquestra sinfônica... 

•
VAI-SE IMPONDO cada dia mais 

a Sociedade Musical Pro-Juventude, 
fundada e animada pelas professo­
ras, Irmãs Suzana e Helena de Fi­
gueiredo, e Magdala de Sousa Pin­
to, que não se poupam para ofere­
cer aos seus pequenos associados 
música elevada. Durante o mês 
que findou, uma reunião assinalou 
um marco que não será esquecido: 
o recital de Heloisa de Figueiredo 
Cordovil, a pianista que o nosso 
meio musical já tem aplaudido vá­
rias vezes e que possue predicados 
pessoais, que a tcrnam merecedora 
do excelente conceito de que gosa 
como pianista de escol. Heloisa de 
Figueiredo Cordovil organizou um 
programa eclético, capaz de interes-
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sar não só acs seus pequenos ouvin­
tes, como aos “maiores”. E, pela exe­
cução esmerada que lhe deu, fez-se 
merecedora dos aplausos que lhe 
foram tributados.

CANTORA DE VOZ PEQUENA,
mas de talento invulgar, Lilia Nu­
nes havia já conquistado o seu lo- 
gar de destaque, entre as nossas 
mais aplaudidas cultôras do canto. 
Um ano se passou entre a sua es­
tréia e a sua segunda apresentação 
pública, e todos viram que o tempo 
decorrido agiu no sentido do apuro 
de seus dotes artísticos, que são 
muitos. Se a voz não é volumosa, 
é, todavia, muito bonita e, sobretu­
do, muito agradavel. E, como inter­
prete chegeu já onde só costumam 
chegar os artistas privilégiados. Sua 
noite de arte, pois, foi uma dessas 
coisas excepcionais, que, só de raro 
em raro acontecem.

•
VAI DECORRENDO tão brilhante 

quanto já se esperava, a estação lí­
rica, organizada pelo maestro Sil­
vio Piergile para o Teatro Munici­
pal. A arte nacional, de saida teve 
a sua homenagem, pois a tempora­
da foi iniciada com a “Maria Tu­
dor”, de Carlos Gomes, com a Norina 
Grecco, Conchita Velasauez, Ar- 
mand Tokatian, Manacchini’ Ba- 
ronti e outres. Com Madeleine Ro- 
say à frente, o brilhante corpo de 
bailps de Maria Oieneva vai concor­
rendo para o excelente desempenho 
dos espetáculos, assim como a or- 
auestra, conduzida pelo maestro 
Edoardo de Guarniere.

O Municipal voltou às suas gran­
des noites de ópera, como nos bons 
tempos em que o mundo vivia pa­
ra a paz e para o trabalho.

•
A PERSONALIDADE do composi­

tor brasileiro Walter Porto Alegre 
foi posta em cheque, no concerto 
por êle realizado na Escola Nacional 
de Música. Censurado por ser “pas- 
sadista”, por uma parte des seus 
ouvintes, e elogiado por isso mes­
mo, por outra parte, a verdade é que 
o joven compositor é um caso es­
tranho. Está evidentemente deslo­
cado. Compõe como se compunha 
ha mais de cem anos atrás. Che­
gou, portanto, como se vê, com um 
século de atrazo — o que é, pelo 
menos, original. . .

•
A SOCIEDADE PRÓ-MÚSICA re­

alizou o seu concerto mensal, com 
um programa preparado e dirigido 
pelo maestro Arthur Bormans, e 
com a colaboração da cantora Alice 
Ribeiro.

•
CONTRATADA pela empreza Vi- 

ggiani, reaparecerá a pianista Fe- 
licia Blumenthal, que o ano passa-
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do aqui se apresentou com agrado 
geral.

•
AS ONDAS MUSICAIS de Agos­

to estiveram confiadas ao talento 
de Cecilia Rudge, cantora das mais 
perfeitas e voz das mais bonitas 
que aqui se tem feito ouvir.

•
O NOME DE STELINHA EPS- 

TEIN esteve em evidência ultima­
mente, por ter sido ela uma das 
concurrentes ao prêmio da Colum- 
bia Concerts de New York. Não ten­
do logrado a vitória nesse concur­
so, Stelinha Epstein, entretanto, 
conseguiu uma situação de desta­
que, que muito contribuiu para des­
pertar intexêsse pelo recitai que re­
alizou no salão da A .B .I., e no 
qual foi merecidamente aplaudida. 

•
FOI DOS MAIS INTERESSAN­

TES o concerto de Adjaldina Fon- 
tenelle, realizado seb o patrocínio 
do Centro Musical Roxy King. Vi­
toriosa no palco, onde tem canta­
do, com sucesso crescente, várias 
óperas, essa ilustre cantora venceu 
mais uma vês no seu concerto, cujo 
programa foi organizado com ca­
pricho e aplaudido com entusiasmo. 

•
A PIANISTA Ana Carolina reapa­

receu brilhantemente como solista 
do Concerto de Schumann para 
piano e orquestra,, no terceiro con­
certo oficial da Escola Nacional de 
Música. O público fez-lhe carinho­
sa acolhida, aplaudindo-a com ca­
lor.

Heloisa de Figueiredo Cordovil
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F U N E R A IS  DO D R. P E D R O  E R N E S T O  — Despertou gerais 
manifestações de pesar a morte do Dr. Pedro Ernesto, ex-prefeiio 
do Distrito Federal, A  hora da saida do Feretr0, as adjacências da 
casa de saúde Dr. Eiras estavam repletas de representantes de todas 
as classes, mal se podendo anotar os nomes das personalidades mais

conhecidas.

1ISSÃO E N C A R R E G A D A  D O S F E S T E J O S  D A  “ S E M A N A  
fD ÂT R I A ” — O comandante Otávio Medeiros, chefe interino 
’ íbinete militar da Presidência, reuniu, no Palácio do Catetc, 
Pentantes dos Ministérios da Guerra, Marinha, Aeronáutica >’ 
«■o, Prefeitura do Distrito Federal, Departamento de Imprensa 
Ipaganda, Polícia Militar, Central do Brasil e de outros orgãos 
verno, afim de assentar as primeiras Providencias-para a real: 

zação da “ Semana de Caxias” .
O M IN IS T R O  D A G U E R R A  E M  V O L T A  R E D O N D A  — Fla­
grantes colhidos durante a visita do Ministro Gaspar Dutra às ins­
talações das usinas da ComPanhia Nacional de Siderurgia, em

Volta Redonda.

E X P O S IÇ Ã O  D E A T IV ID A D E S  DO G O V E R N O  F E D E ­
R A L  — O Ministro Apolonio Salles cortando a fita simbólua, 
no momento da inauguração da Exposição de Atividades do Go­

verno Federal.

MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA

MINISTÉRIO
l  aeronáutica

' í TONA DO “ FOGO S IM B Ó L IC O ” — N o Palácio Guana- 
a> diretor geral do D IP , M ajor Coelho dos Reis, e os membros 
‘■etoria da Liga de Defesa Nacional, fazendo entrega da tnensa- 
•m trazida pelos atletas para o Presidente Getulio Vargas,
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Violeta de Alcantara Carreira

■ d m  . j .

interessante Augustinha, filhinha do ca­
sal José A lves Teixeira  — ij/.sa Soares 
Teixeira, acariciando o seu valente bichano.

“ O R IO  —  F R ÍV O L O  E  S É R IO ” —  A  
escritora Violeta de Alcantara Carreira, fi- 
Iha do grande amigo do Brasilr e nosso re ­
presentante cm Portugal, que foi Alcantara  
Carreira — vai brevemente a S. Paulo, rea­
lizar uma palestra em benefício das viti­
mas da guerra. A  Sra. Violeta de A lcan­
tara Carreira é hoje um nome da imprensa 
brasileira — e ao falar, em S . Paido, do 
“ Rio — frivolo e sério”, certamente o fará 
para um público de “ elite”, que, durante 
alguns anos, mostrou ser um assiduo leitor 
de suas crônicas, artigos e críticas de ci­

nema.

A  L E I O R G Â N IC A  DO E N S IN O  S E C U N D Á R IO  —  Flagrantes colhidos na 
sessão realizada no Instituto Nacional de Ciência Política, presidida pelo Exm o. 
Sr.r. Ministro Gustavo Capanema, quando o prof. La-Fayette Côrtes fazia a sua 
palestra sobre a vida escolar na recente reforma do ensino, N o auditorio> o dr. 
Abgar Renault, diretor geral do Departamento Nacional de Educação, o dr. Assis 
Ribeiro e outros técnicos de educação e professores dos nossos principais edu-

candários.

.

INTERCÂM BIO CULTURAL BR A ­
SIL - ARG EN TIN A  — O brilhante escri­
tor Christovão de Camargo, nome dos mais 
apreciados das nossas letras, que se en­
contra presentemente na República Argen­
tina, tem desenvolvido nos meios culturais 
platinos apreciável atividade em pról do es­
treitamento do intercâmbio intelectual en­
tre as pátrias irmãs.

Ainda recentemente fez entrega de livros 
brasileiros a instituições argentinas e tem 
feito palestras e conferências sobre vultos 
e coisas nossas, entre as quais uma sobre 
o tema “ Joaquim Nabuco, el libertador de 
una rasa”, pronunciada em espanhol e que 
foi entusiasticamente, aplaudida.

Essa festa de inteligência teve lugar no 
auditorium da Acción Argentina, que es­
teve repleto do que mais qualificado existe 
no mundo literário, artístico e social tía 
metrópole platina.
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M a d r u g a d o r  obstinado, mái
grado a vida agitada que leva­

va, conta-se que o Imperador, o 
inr. D. Pedro I, logo que a voz do ca­
nhão saudava o romper da manha, era o 
primeiro a ser visto fóra dos portões da 
Quinta da Bôa Vista. Onde iria S. Ma- 
gestade aquela hora ? perguntava a si 
mesmo o retardatário notivago de olhos 
pisados e vermelhos e rosto extremu- 
nhado ao vê-lo passar em demanda à ci­
dade ! Iria a algum encontro marcado 
de vespera ? Alguma aventura nova ? 
Não. E desde que o poVo se integrou da 
verdade soube-se é que se o joven prín­
cipe não ia assistir a tomada do "ponto" 
dos operários do Arsenal de Marinha 
onde andavam a reparar os navios, se 
dirigia evidentemente às obras novas da 
Praia Grande, e não houve então quem 
o deixasse de saudar com gestos de vi­
va simpatia. Não era para menos. Nos 
estaleiros das fraldas de S. Bento quan­
do alí chegava o snr. D. Pedro, era até 
um prazer vê-lo a interessar-se pelo adi­
antamente das obras que se estavam fa­
zendo na corvêta "Maria da Glória" ou 
na fragáta "Real Carolina". Entrementes 
qual se fôra um hábil marinheiro, descia 
o Imperador aos porões, valendo-se do 
próprio cordeame das náus, e passean­
do de convés em convés, não se cansa­
va de indagar se haviam tomado essa ou 
aquela providência alvitrada na vespe­
ra. Por vezes metia-se a discutir sobre 
assuntos navais, exigia que os tanques de 
bordo estivessem em condições de aten­
der as necessidades de água para provi- 
sionamento das guarnições. Outras, inda­
gava se já haviam providenciado quanto 
a munição de boca e de guerra, tudo 
isto para que nada faltasse a lorde Co- 
chrane que logo estivessem concluidos 
os reparos dos navios sairia com a esqua­
dra brasileira afim de dar combate as 
tropas portuguesas de Madeira, que si­
tiavam a Bafa. Fóra disto quando o Impe­
rador não andava pelo arsenal, era certo 
que se encontraria em visita a qualquer 
repartição pública. Chegava sem ser 
eíperado. E como já no tempo de 
D. João, sabia o joven principe que ha­
via muita gente alheia às suas próprias 
obrigações, munira-se D. Pedro prévia­
mente de um caderno de notas, e mesa 
onde chegasse em não encontrando o 
respectivo serventuário, logo lhe opunha 
o Imperador o nomo em seu "carnet" 
deixando ordem com o diretor da repar­
tição para que o faltoso explicasse os 
motivos de sua ausência. Houve quem 
dissesse por aquele tempo que tal mistér 
estava muito aqism das verdadeiras 
funções de um monarca, mas a verdade
I X — 1 9 4 2

I
FAZ O AGENTE 

DO FISCO...
' Por GARCIA JUNIOR

é que bem ou mal a máquina administra­
tiva não sofria sucessão de continuidade: 
rodava como se todas as peças estives 
sem azeitadas, magnificamente! Mas 
onde a atitude do Imperador tornou-se 
um dia digna de realce foi quando S. Ma- 
gestade voltando-se para os fraudadores 
do fisco, soube que muitos negociantes 
da rua do Ouvidor estavam introduzindo 
em seus estabelecimentos medidas fal­
sas, sobretudo os armarinhos franceses.

Que fez então o snr. D. Pedro ? 
Certa manhã de posse do metro-padrão 
que êle próprio fôra buscar na Alfânde­
ga, eil-o a entrar de casa em casa e a 
todos vai pedindo que lhes apresentem 
o metro com que cos­
tumam servir a fre- 
guezia . . . Excusado 
será dizer que o resul­
tado dessa diligência 
do Imperador consta­
tou o mais vergonho­
so descalabro, e con­
ta Maria Graham que 
S. Magestade ao che­
gar ao fim da rua on­
de o esperavam os 
seus ajudantes de or­

dens, tão volumoso 
feixe de metros leva­

va debaixo do braço, 
que certamente quem 
o visse, mais pensaria 
estar diante de um li- 
tor romano que em 
frente de um 
monarca que 
se dava a o 
t r a b a l h o

de verificar em 
pessoa a falta 
de probidade 
que ia pelo co­
mércio de seu
reino.

Não registra a interessante cronista 
inglesa a surpreendente decepção que 
havia de ter causado aos defraudadores 
do nosso fisco a visita intempestiva de 
D. Pedro, mas é de crêr que ela deve ter 
valido como uma salutar advertência: 
estou a jurar quo no dia seguinte não 
houve nenhum deles que deixasse de ter 
sobre o balcão um metro legal ou seja 
essa medida que corresponde a décima 
milionésima parte do quarto do meridia­
no terrestre e que para os negociantes 
inescrupulosos é sempre muito mais inte­
ressante quando tem alguns centimetros 
de menos tal como o quilo de oitocentas 
gramas . . .



RAUL DE AZEVEDO
surgiam, apareciam, tão fulgurantes e tão 
lindas ! . . .

Perdulária que era, segundo a tradição, 
essa mulher de alto, fino e apurado gosto ar­
tístico que foi dona Maria Pia, vivia em meio 
duma orgia de jóias. Dificil se encontrar no 
mundo, naquela época, mesmo entre milio­
nários doidos, quem tivesse uma coleção tão

desto para dar alimento ao filhinho, ela, a 
Rainha, ela, o Orgulho, por pessoa de con­
fiança, pela calada da noite, mandava sorra­
teiramente empenhar o primeiro solitário, — 
como se fosse um crime, como se a joia não 
fosse su a .. .

0  abismo estava aberto. Fauces escan­
caradas, esperava o resto. E o resto veiu. 
Quase todas as semanas, o mesmo portador 
ia disfarçado ao Banco, e lá deixava o gram­
po de cabelo, o relógio, a fivela, a bolsa, o 
anel, brincos, pulseiras, colares, ligas, que sei 
eu ! E voltava rápido ao Palácio Real, e en­
tregava à desgraçada e nobre senhora, vitima 
do luxo, da ostentação, do nascimento, da 
educação, do fausto, rainha carissima dum 
país pobre — centenas de notas e cautelas, 
infidáveis, cautelas !

E assim, no suntuoso escrinio real, ir­
mãs que andavam dispersas, as joias, agora

f \  S joias da Rainha. . .
— Quem mais dá? Um conto e qui­
nhentos, e setecentos, vou vender! . . .

Foi há tanto ano, e ainda me recordo da 
cêna cruel, como se fosse hoje. Em Lisboa, 
num dia de sol magnífico e brilhante. 0  le- 
loeiro indiferente acaba o lance, apregoando 
que a linda pulseira fôra arrematada pelo 
sr. X, — um apacatado burguês, endinhei­
rado e farto, agora proprietário duma "joia 
da Rainha” !

Todo êsse montão fabuloso de colares, 
aneis, braceletes, pertencera à rainha Dona 
Maria Pia, as joias famoãas, de grande ri­
queza e esmerado lavôr, estavam todas em­
penhadas ao Banco de Portugal. Não sendo 
resgatadas no tempo devido, nem pagos os 
juros, o Banco vendeu-as em le ilão .. .

Da França, da Inglaterra, da Espanha, 
da América do Norte, da Alemanha, tinham 
ido a Portugal joalheiros ricos e opulentos 
disputar os diademas suntuosos.

E lembro-me bem, — cinco ou seis dias, 
da manhã à noite, no salão repleto da casa 
bancária, apregoaram-se brilhantes, esmeral­
das, topaziios, rubis, pérolas e diamantes.. . E 
quanto mais se vendia, parece que mais joias

fantasticamente bela, 
tão luxuosamente ri­
ca e tão delicada­
mente rara de pé­
rolas e brilhantes !

E ’ claro que não 
havia dinheiro que 
chegasse para essa 
monomania de gran­
deza, de luxo asiá­
tico, de obsecação 
faiscante, e para tal 
era necessário mon­
tanhas de ouro, de 
muito ouro !

Um dia — triste 
dia ! — a rainha
mãe teve necessi­
dade de dinheiro, e 
não havia ! Do seu, 
nada, e os emprés­
timos falharam. E 
então, aflita, louca, 
na apertura do mo­
mento, como uma 
burguesa que empe­
nha o objeto mo-



Há lances violentos. Comentários fer­
vilham.

Palavras c o r t a m  o espaço. Olhares 
cúpidos. Os judeus tremem, a vista esga- 
zeada. O colar é intrinsecamente lindíssimo.

Ouve-se isto : — arrematado por 81 con­
tos fórtes. Foi para a Europa, para país 
longínquo.

E o leilão continua febrilmente, de todâs 
essas joias preciosas e raras. — centenas de 
contos de rèis, moeda portuguesa, a um ótimo 
câmbio.

Tudo isso, todo êsse tesouro de valÍ3 

alta, de beleza, de Arte, de tradição, estava 
empenhado por pouco mais de duzentos con­
tos. Começaria depois o leilão das pratas e 
depois — quem sabe? — o dos leques, das 
sombrinhas, dos chapéus, dos vestidos. . .

*

* *

Já disse ai acima, aos senhores que me 
leem, que o célebre diadema de brilhantes 
vendido por uns nove contos de réis fôra 
presente de D. Pedro. Agora um pormenor 
curioso e interessante, — a joia preciosa 
D. Pedro V mandára fazer por certo joalheiro 
português afamado e custára 79 contos fórtes. 
Chegado o dia do vencimento ‘da última pres­
tação, D. Pedro V viu que não tinha dinheiro 
suficiente para satisfazer o seu compromisso. 
E então recorreu ao bolso dos seus irmãos 
D. Luiz e D. João.

Cumprida a palavra do Rei, e satisfeito 
o joalheiro, D. Pedro do primeiro dinheiro 
que recebeu pagou a D. João e D. Luiz.

Outros tempos.
— Quem dá mais?! Vou vender!
. . .  Recordo-me que desci as escadarias, 

aos empurrões, em meio do borborinho do 
povo, dos capitalistas, de joalheiros, judeus, 
“smarts", de mulheres honestas e não ho­
nestas, roçagantes de sedas machucadas, — 
profundamente entristecido com êsse espetá­
culo original, esmagador, quase único, e de 
entrada gratuita. Pois que?! Então já que o 
leilão real era um fáto, os fidalgos da antiga 
linhagem, os protegidos e afortunados da 
Côrte de outrora, o Niagara dos condecorados 
ricos, os burgueses fartamente endinheirados 
e sobejamente distinguidos com multicôres 
comendas, não tiveram o gesto belo de se 
reunir, na solidariedade dum momento de 
gratidão e patriotismo, de reconhecimento, dc 
fidelidade mesmo ao regime desmoronado e 
à ’ Rainha, e adquirir, todas essas joias fa­
mosas e formosas, de lavôr e de lembrança, 
para' que todas elas, — portuguesas, monár­
quicas — ficassem guardadas nos muros da 
Pátria, como uma suave e doce saudade d’Ela 
e do Regime, dentro de primorosos escrinios 
fidalgos ?! .

Mas que! Os fidalgos ricos, comentaram 
os jornais da época, não compareceram, — e 
os colares, os diademas, pulseiras e aneis, Te- 
lógios e grampos, tudo, foi parar às mãos de 
negociantes estrangeiros, vindos especial­
mente de terras outras para essa pilhagem 
dourada, ou de rarissimos joalheiros portu­
gueses, e dum ou outro excepcional artista.

Quanto esta Rainha de gôsto fidalgo, de 
clara e rútila intuição de Arte, foi dissipa- 
dora ! E como desoladoramertte afundou-se a 
realeza invulgar, ela que viveu entre pérolas 
azuladas, rubis sanguíneos, brilhantes negros 
e brancos, opalas leitosas, turquezas, esme­
raldas, safiras, diamantes faiscantes, lindos 
topázios !

Trôno perolado que desmoronou numa 
derrocada cruel, sem infundir o respeito sa­
grado a que têm direito todos os vencidos !
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reunidas, parece que andavam com saudades 
umas das outras.

Todas foram se reunir, todas, amigas na 
alegria e na desgraça, nos cofres do Banco de 
penhores ! . . .

Em estendal, viam-se pérolas, azuladas e 
roseas, brancas, arroxeadas, duma beleza ex­
cepcional, diamantes límpidos como grandes 
gotas de chuva, cravações do mais fino lavôr 
brilhantes enormes, claros como água, ama­
relos como cognac, faiscantes como lâminas 
ao sol, e que de opalas, de esmeraldas, de to­
pázios, de rubis que pareciam escorrer sangue! 
Que grande rainha, viciada como poucas, no 
luxo alucinante e na Arte requintada !

— Quem dá mais?!
E o leiloeiro sem alma continuava a apre­

goar, e a sala cheia vibrava. Hvia um frêmito 
nos olhos, de cobiça nas fisionomias, de avi­
dez desesperada, judeus que queriam a presa 
almejada, para exploração maior, aprovei­
tando-se todos os gananciosos ricos das lou­
curas duma realeza, e das leviandades e fra­
quezas duma fidalga de gosto raro, —• alguns 
homens, poucos, de feição artística que am­
bicionavam apenas o objeto como requintada 
obra de Arte ou por terem tocado os braços, o 
colo, os dedos, orelhas e cabeça duma fidalga 
de linhagem alta que por muito governou 
um povo, enfim, duma rainha de verdade !

Havia lances, intensos, sonóros, joalhei­
ros de Portugal, do estrangeiro, e alguns bra­
sileiros a f o r t u n a d o s ,  encarniçadamente 
disputavam os objetos. Muitas senhoras assis­
tiam, garridas, o espetáculo gratuito e ori­
ginal . . .  Uma festa.

Guardas comandados por um oficial fis­
calizavam vigilantes ô salão. Nada, que todos

empe-

eram muito honestos, mas podia desaparecer 
alguma joia. . .

Ás vezes havia um sussuro, um tumúlto 
ligeiro, descontentamento. Agora um anel, 
com esmeraldas brilhantes, por três contos 
fórtes e que joalheiros interessados afirma­
vam não valer mais do que dois ! Ouviu-se 
uma voz grossa, — isso é uma burla ! Parece 
um leilão de charlatice !

Felizmente a rainha já morrera, — que 
ela morrería de desgosto se assistisse ao leilão 
que era o desmoronamento do seu sonho, da 
sua glória, da sua riqueza e da sua Arte !

E na assistência cosmopolita, hetero­
gênea, mesclada, muito de judaica, havia pre­
tensas ironias, a propósito dum colar ou duma 
liga que apertára a perna real, olhares duvi­
dosos, comentários canalhas que enojavam, 
dizeres ofensivos que entristeciam.

Lembro-me ainda que um colar formado 
por trinta e seis "chatons” brilhantes fôra 
vendido por quase dez contos, moeda portu­
guesa, a um joalheiro de Paris, rua de La 
Paix e outro colar por quase vinte contos a 
um africanista, retinto. Um grande e sun­
tuoso diadema formado de ramagens, folhas, 
flores, botões, cravejado de brilhantes e rosas, 
— trinta contos.

Foi retirado da praça por estar muito 
aquem do preço, — e no dia último do leilão 
angustioso arrematado por dez contos menos !

— Vai-se vender!
0  pregoeiro prossegue. E as joias conti­

nuam a ser separadas agora, divididas, desir- 
manadas, isoladas, umas das outras, e vão 
umas para a França, Áustria, Alemanha, ou­
tras para a Inglaterra, América, Brasil, raras 
ficando em Lisboa e Porto...

Há vinte anos que Maria Pia 
nhava. . .

E quando se acabaram as joias foram as 
pratas, as porcelanas, baixelas, estojos, copos, 
pratos, tudo, tudo.

Mas a rainha extraordinária tinha festas, 
banquetes, passeios, recepções oficiais, os 
grandes bailes. E  joias?! Pois então ela, a 
Soberana, iria comparecer sem diamantes?! 
Então ela, a Rainha, ela, o Orgulho, ela a 
mulher aristocrata por excelência, mandava 
pedia à casa Burnay — afirmava na ocasião 
um jornal português, — a cedência de uns 
colares de pérolas, de uns braceletes, do in­
dispensável enfim para ornamentar o colo, os 
braços dessa esplendente Rainha caída na 
miséria dourada, e que assim tinha ainda a 
ilusão dos tempos de antanho cheios de pompa 
e grandeza! E o empréstimo fazia-se por um, 
dois dias, às vezes por algumas horas. . .

Quase toda's essas joias pertenceram à 
“corbeille” de noivado, foram brindes depo­
sitados no seu regaço de princeza, afirmavam 
os historiadores da época. Um diadema que 
déra somente nove contos fôra mandado fazer 
por D. Pedro V, para a Rainha Estefania, e 
depois D. Luiz deu-o à sua noiva.

Que enorme beleza de pedrarias, de en­
gastes, de lavranterias doiradas, de relevos !

—  Agora uns brincos com duas enormes 
pérolas !

E o leiloeiro, depois de uma luta renhida 
entre joalheiros, grita:

— Vendidos por oito contos de réis.
Mas houve um enorme sus­

surro. Devia ser algo de sensa­
cional.

Aproximei-me, estrangeiro que 
via com alma amargurada aquela 

derrocada brutal e esma­
gadora. Um colar de pé­
rolas, de cinco fios, reu­
nidos por um fecho qua­
drado de platina com 
oito brilhantes.
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^RASIL, o grande, rico e 

poderoso Brasil, guarda 

em seu seio relíquias in­

comparáveis que o tornam um 

expoente de glórias e tradições.

A  trajetória brilhante de seus 

heróicos vultos, e a marcha as­

cendente do seu passado glo­

rioso, são veneradas nas pági­

nas imort^lisadas da nossa his-
O

tória como uma salva de poten- 

cialidade troando jubilante para 

os seus dias futuros.

A  sua infância, de doçura na­

tiva e exaltação fecunda, foi 

teátro de páginas cruentas e lu­

tas intrépidas, até que um peito 

ardente e um grito heróico lhe 
tirou as algemas escravisantes. E a marcha con­

tinua incessante, os feitos se aceleram, as possi­

bilidades se ajustam, e o reflexo dessas imagens 

unificadas de grandeza e poderio, é o côro 
triunfante da sinfonia de 42 milhões de almas.

E, das páginas memoráveis de ontem, te­

mos um corolário imenso de bravura e arrojo: 

"A  Retirada da Laguna", epopéia sublime de 

homens de fibra e coragem, e, gravadas com 

audacia,outros feitos resolutos e outras figuras 

que enaltecem o Brasil: Osório, Caxias, Deo-

doro, e a figura serena e impávida do Proto- 

Martir da Inconfidência Mineira, o grande Tira- 

dentes. E há inúmeros outros, numa escultura 

multiforme, formando um grande desfile de be­

neméritos que lutaram e tombaram por ideais 

que cimentam o nosso orgulho até às fronteiras 

continentais.

Brasil, no seu album de conquistas estão 

esculpidas sequências que jámais deixaremos de 

cantar. São biografias imensas como a sua vas­

tidão, ferteis como o seu sólo, belas como o seu 

esplendoroso encanto, e dinâmicas como as 
suas ações.

E a Cavalgada continúa: —  do prólogo 

histórico de ontem ao epílogo fremente de hoje, 

para a emancipação econômica de amanhã.

Este é o meu Brasil, de céu ardente, escan- 

decido, de terra pródiga que o oceano con-
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templa numa elevação estática; de riqueza ex­

uberante, ilimitada, germinando fecundamente 

em seu sólo prodigioso .......................................

Amazonas: —  sinônimo de grandeza e ferti­

lidade, com os seus seringais auri-verde encan­

tados. Do seu vaie selvagem, de beleza tropical, 

jorra o líquido precioso que se torna borracha, 

numa produção de 20.000 toneladas anuais. No 

Pará e Maranhão, os grandes redutos de ma­

deira, o cacau, a castanha, o babaçu e as plan­

tas medicinais como o guaraná, timbó, copa- 

íba e quinino. Do Piauí até Sergipe, um imenso 
oásis produtor, temos a mamona, a carnaúba, 

as grandes salinas, (700.000 toneladas anuais), 

o algodão, o açúcar, o aicool-motor, o côco, e 

outros produtos que impulsionam a nossa la­

voura, indústria e comércio.

Na tradicional Baía, jórra o ouro negro dos 
poços de Lobato, sentinela à nossa mobilização 

econômica; —  e ainda os preciosos derivados 

do petróleo : gasolina, querosene, óleos lubrifi­

cantes, água-ráz e graxas. Mato Grosso e Goiás, 

região ubérrima, grandes depósitos de miné­
rios que encerróm preciosos metais como: es­

tanho, cobre, cobalto, manganês, (3.° produtor 

mundial), niquel, com as maiores reservas do 

mundo, —  10 m i l h õ e s  de toneladas, már­

mores branco e preto, de excepcional be­

leza e resistência, e os maiores cristais de
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rocha do mundo, pesando mi 

lhares de quilos. O  Estado do 

Rio possúe as principais ocor­

rências de Talco e outros minei 

rais não metálicos como: -- ami­

anto, enxofre, mica, iodo, sal, 

grafita, areias monaziticas etcJ 

os minerais terrosos como: — 

cimento, mármore, cal, ocre 

caolin e asfalto, (3.° produto / 

mundial), e outros cujo consumí 

é cada vez maior. São Paulo, i 

terra valorosa dos Bandeiran' 

guardião de nossa hierarqi 

industrial e financeira, tem 

miragem verde dos seus cafe 

zais, a fonte prodigiosa da noss 

riqueza e principal exportaçãc 

Paraná e Santa Catarina, com as suas planicie 

infindáveis de pinheiros, produzem em grand 

escala a herva-mate, o fumo, trigo, milho, ce 

vada, centeio e aveia. Nas coxilhas gaúcha 

onde impera o vigôr e ação, q onde o braço 

forte e o laço firme para dominar o touro e el 

ger especimens de valor para as suas xarqut 

adas. A  sua pecuária é invejável, as suas vinha 

exuberantes, e, do seu sólo privilegiado, < 

bacias carboniferas doando energia para 

nossas máquinas, tratores, locomotivas e c 

namos. Minas Gerais, berço das nossas enca 

tadas tradições e das nossas possibilidades f 

turas. Relicário fulgurante de gemas, diamante 

topázios, ametistas, turmalinas, esmeraldas; 

lenda das mil pedrarias, dos garimpos de our 

prata, platina, zincó^ aço e ferro. Coube à 

gura dinâmica do Presidente Vargas concr 

tisar estas riquezas, e elaborar o plano maje 

toso da montagem da grande "SIDERURGIA 

A  existência dessa indústria permitiu que; 

País desenvolvesse notavelmente a sua proc 
çâo metalúrgica, hoje avaliada em um milhão 

meio de contos.

A  Usina de Volta Redonda, com 22% 

total das reservas de ferro do mundo, resolve 

definitivamente o problema do combustível, 

nosso potencial econômico, da nossa triunfar 

" C A V A L G A D A " .
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PROCUROU, TAMBÉM 0  CELEBRE DR. 
BROWN-KITE QUE O SUBMETEU A RI­

GOROSO EXÂME.

QUIZ, TAMBÉM, OUVIR A 
OPINIÃO DO CONHECIDO 
OFTALMOLOGISTA D R . 
FELIMENDES BÔA VISTA.

PROCUROU VÁRIOS MÉDICOS, 
INCLUSIVE O CONHECIDO ES­
PECIALISTA EM HIPOTOMIA, 
DR. CAVALARI JUNIOR

QUE E’ ISSO, BOLONHA! CONTINUAS A BEBER, APESAR DOS CONSELHOS MÉDICOS?
— ESTOU SEGUINDO AS PRESCRIÇÕES DOS ESPECIALISTAS! CONSULTEI N O V E  MÉDICOS TODOS DIS- 

.  SERAM QUE EU PODIA BEBER ATÉ UM COPO DE VINHO, PO RDIA. LOÓÔGO, TENHO DIREITO A NOVE 
COPOS DE VINHO...
t y i q a o  45 O M A L H O

ISSO NÃO PODE CONTINUAR ASSIM! ESTAS, SEMPRE 
EMBRIAGADO PROCURA UM ME’DICO QUE TE LIVRE 
DESSE TERRÍVEL VICIO!

E LÁ SE FOI, BOLONHA À PROCURA DE CURA, 
PARA O SEU VICIO. BATEU À PORTA DO PRI- 

* MEIRO MÉDICO: DR. SARACURA.



Io Parque ‘da Cidade
A Henrique Dodsworth

Que maravilha é o Parque da Cidade! 
Engalanádo em festa verdejante 
No brasileiro encanto e suavidade, 
Esplende ao sol a flora deslumbrante. 
Pelo ar se embalam ramos enflorádos 
Do b o u g a n v il le  branco e solferino,
E os manacás exibem perfumados 
Toda a gama do rôxo peregrino.

Religiosa e esguia para o céu 
Crepita a verde chama dos pinheiros 
Num contraste os chorões, lassos ao léu, 
Deixam pender seus braços carpideiros. 
Jorram as aguas pelas matas densas,
Que brisa fresca e avenças tão bonitas! 
Que imensos cédros, que arvores imensas 
Onde se incrustam lindas parasitas!

Do Brasil juventude altaneira 
— Hino vivo de amor e dever — 
Temos todos por lema a bandeira 
Trabalhar, progredir e vencer !
E, marchando ao rufar dos tambores, 
Nem a morte devemos temer 1

Contidos pelo guarda bem prosaico 
Saltam meninos fortes e peraltas,
Na ampla piscina azul toda em mosaico. 
Patos em bando, gansos e pernaltas 
Dão uma nota alegre no gramado,
E bem lá no alto envolto na folhagem 
0  prédio do museu emoldurado,
Aberto ao sonho e a mágica paisagem.

Não mora a dor no Parque tão tranquilo? 
Ah! fantasia humana e desgraçada!
E’ tudo sonho, é sonho tudo aquilo.
Vêde a agonia da aza encarcerada!
Vêde o Condor dos Andes enjaulado! 
Herói do espaço, Rei da imensidão 
À terra preso, mudo e acabrunhado,
No eterno desespero e escravidão!

Si em proporção fizessem teu viveiro 
Onde abrisses as azas gigantescas,
Menos cruéis talvez, menos dantescas 
Fossem as grades deste cativeiro!
Teu sofrimento atroz, é a realidade.
Sofres demais porquê és superior,
Porquê tú simbolisas magestade!
Fumo abstrata, e penso em tu dôr.

ESTRIBILHO :

Daremos a própria vida 
Cantando com destemor :
— Pátria para sempre unida !
— Brasil cada vez maior 1

No porvir o olhar deslumbrado,
Fervoroáos de pé venceremos !
Ao futuro da pátria enlaçado 
Nosso próprio destino tracemos !
Ombro a ombro cerrando fileiras,
Companheiros avante, marchemos I

ESTRIBILHO :

Daremos a própria vida 
Cantando com destemor :
— Pátria para sempre unida !
.— Brasil cada vez maior I

Não se forjam virtude e civismo 
Só nos campos sangrentos de dôr :
Há também o mais belo heroísmo 
Nas mãos rijas do trabalhador !
— De suor encharcadas mais nobres,
Que as do nobre que fóge ao labor 1

Meu pensamento, à noite sempre esperto, 
insone chóra a tua negra historia.
Feliz quem não encara o sol de. perto, 
Quem nunca ^nceia os píncaros da gloria. 
Pobre Condor do Parque da Cidade!
Qual de nós dois será mais desgraçado? 
Tú, a morrer inglório e acorrentado?
Eu, vivendo sem dar-te a liberdade?

C a r lo ta  d e  C a m a r g o  N a s c im e n to  C o s ta
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ESTRIBILHO:

Daremos a própria vida 
Cantando com destemor :
— Pátria para sempre unida !
— Brasil cada vez maior !

Vibra em nós do Brasil a esperança 
De progresso, bravura e vitória !
Seja em meio à procela ou bonança,
Conquistemos as bênçãos da História !
Pela grande Nação Brasileira 
Eia, avante, ao combate e à glória !

ESTRIBILHO :

Daremos a própria vida 
Cantando com destemor :
— Pátria para sempre unida !
— Brasil cada vez maior 1

ZULMIRA AMADOR COLPAERT
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MINÉRIOS
Confo de LEV Y  ROCHA

PICA com êste córte? Olha que é casemira 
especial, inglesa.

— Inglesa fabricada em São Paulo, 
não é?
— Óra, o senhor póde examinar, está 

aqui a etiqueta; “Made in England”. Vendo assim 
baratinho porque está sem sêlo, é contrabando. . .

O homem pegou mais uma vez na fazenda 
com o polegar e o indicador para medir a grossura 
do pano, alisou o tecido com a palma aberta, enro­
lou uma ponta para vêr se enrugava e puxou uma 
extensão em arrancos para medir a fôrça dos fios.

.. 4 -  Não é assim que se conhece casemira. Me 
arranja aí um fósforo. Queima aqui esses fios. 

Olha, repara, não pega fôgo. Cheira! é puro cheiro 
de lã chamuscada...

— Dou os sessenta!
Sessenta? — pensou o vendedor. O Sr. vai dar 

os setenta, deixou-se sugestionar pela minha argu­
mentação. Então pensa que andei esses dois qui­
lômetros pela linha afóra num sol de rachar prá 
ganhar o que?

— Não, meu amigo, por menos nem um tostão. 
E deu o último golpe; pôs-se a dobrar cuida­

dosamente os córtes espalhados sôbre a mesa, com 
um ar resignado de quem estava com a missão cum­
prida, sem esconder na expressão o ar de fracasso. 

— Bem, válá, fico com êste ...
Aí o gringo encheu os pulmões até o máximo 

e deu um suspiro que podia ser do cansaço do 
calôr e ao mesmo tempç de alivio do negocio. Não 
precisava mais se preocupar, estava com o dia ga­

nho, podia conversar fiado.

J —- Móra nessas terras há muitos anos? ,
— Quasi vinte; criei os meus filhos nesta casa. 
De fáto, pelo estilo da construção colonial e

8 estado a mesma devia ter idade para atestar o que 
êle dizia.

— Terra bôa?
— E’ sêca, tem muito sapê e pedra demais.
— Notei mesmo, pelo caminho vim reparando; 

tropecei em muitas pedrínhas de cristal. Vi até bri­
lhar umas pedrinhas de malacacheta. Por que o 
Sr. não faz uma exploração?

Aquele gringo tocára na sua “cachaça”. Era 
doido pela exploração de minérios. Bem que ex- 
plorára o cristalque era muito transparente, mas 
hão tinha tamanho para a exportação. A malaca- 
chêta não passava de algumas pedrinhas perdidas 
aqui e alí. Fôra no ouro que êle se enterrára. As 

|  economias que fizéra com o tratamento da lavoura, 
perdêra-as tôdas na exploração do ouro no vargêdo. 
Enterrára-se no minério, mas não tinha perdido a 
fé. Quando vendesse a situação volutária a bateiar 
outros lugares. Agora tinha experiencia.

— Não vale a pena... — respondeu à  per­
gunta.

— Sabe que o cristal e a mica estão valendo 
dinheiro? Fazem parte da indústria de guerra. No 

Rio eles embarcam toneladas e mais toneladas para 
o estrangeiro.

Como não sabia? Sabia até a utilidade dessas 
11 matérias.
— E’, sem cristal eles não fariam as lentes dos 

periscópios dos submarinos e para mica encontra­
ram ainda substituto, como isolante.

— Ouvi falar que existe uma mina de bauxita 
nêste Município...
' Cristal malacachêta bauxita. . De súbito uma 

idéia luminosa invadiu o cérebro do sitiante. Quem 
sabe si não estaria alí um engenheiro de minas, 
desses estrangeiros que se disfarçam até de enxa- 

deiro para poderem explorar os terrenos e depois 
os comprarem para as suas companhias?

— De fáto, existe a mina, já tentaram até ex- 
i trair o minério mas viram que não compensa, a 

porcentagem de aluminio é pequena, 40%, e a dis­
tancia da estrada de ferro muito grande

— O aluminio nesta guerra é tão precioso 
i como o petróleo. A salvação dos beligerantes é que 
> êle existe em abundancia por todo o globo, na pro­

porção de 7%, sabia? Já verificou se existe aqui 
no seu terreno?

n
Ilustração de GOULART

Não se tratava mais de suspeita, era quasi con­
vicção. Aquela história de casemira era só pra ta­
pear. Quem sabe si êle não carregava os ácidos e 
reativos no fundo da mala?

__ — Mina de bauxita não tem, não.
Desconfiava da presença de outros minérios. 

Tinha até umas amostrinhas em casa. Foi depressa 
lá dentro buscá-las e exibiu-as sôbre a mesa, pro­
curando observar a impressão fisionômica do gringo, 
à medida que enunciava sua classificação.

— Esta aqui é muito interessante, não acha?!
Humum? Aquela?! Sim, era aquela a sua

maior esperança. Pensára em mandar a amostra 
para o “Correio da Manhã”. Desconfiava que fôsse 
limonita. Lêra, à próposito, alguma coisa na His­
tória Natural das crianças.

O gringo esfarelou uns fragmentos do minério 
terroso na palma da mão e observou:

— Dá uma tinta magnífica, fina como talco...
— A barra da casa esta pintada desta tinta, 

reparou?
— Minério de valôr é o tal Wolgfano, indis­

pensável para a blindagem da chapa dos navios 
E’ raro. Diz-que os japoneses ocuparam uma zona 
na Malasia onde há uma mina. Lí no jornal que os 
portugueses estão abandonando a lavoura para ex­
plorar êste minério.

Tática antiga, muito conhecida. Mudára de 
assunto para despistar, para não deixar transpare­
cer o seu interêsse de mineralogista. Talvês voltasse 
com outras perguntas sôbre a limonita. Talvês até 
nem perguntasse mais nada para pesquisar o seu 
tçrreno às escondidas, e depois 
apresentar uma proposta de compra 
na "galrnha-morta”. M as não 
vendería, não! Se tivesse de ven­
der barato, já teria vendido ao 
compadre Pedro Cumbaca, o qual 
há muito que vinha insistindo na 
sua proposta, menospresando o 
valôr dos minérios.

Ainda no último domingo ha­
viam falado no negocio. Esteve 
fecha-não-fecha pelos vinte contos.
Discutiram: Compadre, por vinte 
contos é de graça; é de graça; vo­
cê se esquece de que póde fazer 
uma f o r t u n a  com a exploração 
desses minérios?

— Óra, não quero saber de 
minérios... Não tenho costume de 
procurar o que não perdi. Quero 
o terreno para botar nele umas 
cabeças de gado. Estou até levando 
em consideração a nossa amizade: 
um conto por alqueire...

Pois sim! Êle havia de esperar 
a vida inteirai... Dava por trinta 
no domingo; agora, quando falas­
sem de novo no negócio ia pedir 
quarenta. E isso por se tratar de 
compadre; para o gringo, seria mais, 
e exigiría também uma porcentagem 
na exploração da mina...

O gringo levantou-se. Fechou a 
mala, apanhou o chapéu no prego 
do portal, pediu um copo dágua e 
estendeu a mão em despedida:

— Vai me desculpar, preciso 
ir chegando. Outro dia' passarei 
aqui para oferecer-lhe novos cor­
tes, ou então tomar da sua água 
bôa e falarmos sôbre os minérios...

Fez os oferecimentos de pra­
xe, disse que era cêdo, pediu para 
esperar o café que estavam aca­
bando de torrar. O gringo insis­
tiu na necessidade de ir e foi.

Recostado no gradil da varan- 
dinha o sitiante ficou observando 
o vendedor de casemira q u e se 
adiantava pelo caminho. Mas o seu
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ar pensativo e abstrato subitamente se transfor­
mou. Segurou o gradil com as duas mãos, esticou 
o corpo e o pescoço para vêr o que seria.

O gringo tinha parado na estrada. Ariára a 
mala jto chão e apanhára duas pedras, que metêra 
no bolso do baletó.

O coração do sitiante se pôs então a palpitar 
depressa. A fortuna! . estava alí ò seu cartão de 
visitas!

Deixou o gringo se adiantar e, logo que êle 
dobrou o caminho, lã no lugar da parada para 
examinar a rocha do local. Encontrou terra ver­
melha, comum, porém espalhadas sôbre o cami­
nho havia muitas pedras de finta, a limonita!

Teve um ímpeto de correr e falar com o gringo. 
Dar esclarecimentos, falar da quantidade formidá­
vel daquela pedra que havia no seu terreno, das 
facilidades do transporte e da extração barata.

Correu. Adiante voltou a alcançar o mascate 
com a vista. Reduziu então a carreira para passos 
largos, mas viu que já não perdería o encontro pois 
o gringo parára em frente ao rancho do tropeiro 
Agripino. Não fôra sem razão, pois um cachorro 
avançava sôbre êle, latindo.

Quis gritar para o cachorro mas estava ainda 
longe para ser bem ouvido e atendido. Viu que o 
gringo não se intimidava. Em lugar de correr, como 
faziam os moradores da cidade, pôs-se de guarda. 
Quando o cachorro arreganhou os dentes, de perto, 
êle meteu a mão no bolso, tirou as duas pedras e 
atirou-as com pontaria certa sôbre o animal, que 
saiu ganindo.

A felicidade do sitiante era aquela figueira 
brava, alí na estrada, onde êle podia se escorar e 
se esconder.

E si o compadre não quizesse mais dar os vinte 
contos?
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LUIZ ALVES DE LIMA E 
SILVA, nascido no arraial 
Porto da Estrela, provín­
cia do Rio de Janeiro, no 

dia 25 de Agosto de 1803 e ba- 
tisado poucos dias depois na fre­
guesia de Inhomirim, consoante 
certidão de batismo requerida 
pelo seu próprio punho e confia­
da à guarda carinhosa do Insti­
tuto Histórico e Geográfico Bra­
sileiro, coleção Duque de Caxias, 
como o general americano Ulis­
ses Grant nos Estados Unidos, 
foi no Brasil triunfador da sua 
civilisação, pugnando s e m pr e 
pela unidade nacional.

Passando à Eternidade a ,7 de 
Maio de 1880 na fazenda de Santa 
Monica, propriedade rural sua, 
sepultou-se a 9 no cemitério de 
Catumbí do Rio de Janeiro, ha­
vendo pedido em testamento dis­
pensa das honras fúnebres e que 
o seu caixão mortuário fôsse con­
duzido por seis simples soldados, 
escolhidos entre os mais antigos 
e de melhor conduta.

Reconhecido cadete aos cinco 
anos de idade no 1° Regimento 
de Infantaria da Côrte, *cursou 
mais tarde, com ótimo aprovei­
tamento, a Academia Real Mili­
tar; e, como tenente, teve o ba­
tismo de fogo no assédio à Baía, 
comandado êste sítio pelo general 
Pedro Labatut, comandante em 
chefe das fôrças de terra, quan­
do a bloqueava por mar a divisão 
naval de lord Cochrane, dando- 
se por fim a evasão das trepas 
portuguesas comandadas pelo ge­
neral luso Inácio Luiz Madeira 
de Melo, sendo as principais vitó­
rias brasileiras alcançadas no 
combate de Pirajá (8 de Novem­
bro de 1822) e de Itaparica (7 
de Janeiro de 1823).

Como capitão, 1825, marchou 
para a província Cisplatina con­
tra os separatistas. Entre outros 
feitos que a crônica militar re­
gistra, em 5 de Junho de 1827, 
de emboscada em Morono com 
uma companhia do batalhão do 
Imperador, destroçou um corpo

O M A L H O

N O  EXÉRCITO E N A  HERALDICA

M A R E C H A LDUQUE DE CAXIAS
da cavalaria oriental. Em 16 de 
Junho, com 150 homens atra­
vessou de noite a linha dos siti­
antes de Montevidéu e assaltou 
e tomou um lanchão do inimigo 
no porto do Buceo. Em 14 de 
Julho dispôs novas emboscadas 
e destroçou destacamentos ini­
migos. Na noite de 7 de Agosto 
surpreendeu e pôs em fuga, no 
território cisplatino, um destaca­
mento comandado por Pancho 
Oribe. E sempre nas primeiras 
linhas das praças de Montevidéu 
e de Colônia do Sacramento, só 
se recolheu à Côrte em 1828, 
após ajustada a paz.

Como major, escolhido pelo 
ministro da Justiça Diogo Feijó 
para dirigir o ataque ao tenente- 
coronel Manuel. Frias de Vascon­
celos, 3 de Abri) de 1832, na se- 
dição militar promovida p e l o  
Partido Exaltado com o fim de 
depôr a Regência, o futuro du­
que de Caxias atacou e aprisio­
nou os sediciosos no campo de 
Santa Ana, então denominado 
“campo da Honra” e, com outros 
comandantes, 17 de Abril, com­
pletou o destrôço dos revoltosos.

Depois veiu a ser o coronel 
Lima e Silva o pacificador do 
Maranhão, 1840. Quando já era 
êle o brigadeiro barão de Caxias, 
fez a pacificação de S. Paulo, 
1842. Nêsse mesmo ano, o mare­
chal de campo graduado barão 
de Caxias pacificava Minas Ge­
rais. Mais tarde era o marechal 
de campo graduado visconde de 
Caxias o pacificador do R io  
Grande do Sul, 1845.

A cidade natal do glorioso vate 
Gonçalves Dias deu origem ao 
nome do título honorífico do 
grande soldado e estadista bra­
sileiro, por ter sido êste quem 
fez a pacificação da balaiada.

Em Setembro de 1851, dirigiu 
o marechal de campo conde de 
Caxias a invasão do Estado Ori­
ental, rendendo-se o general Ori­
be com todo o pessoal e material 
do seu exército a 8 de Outubro; 
marchando depois o general Mar­
ques de Souza para o território 
da Confederação Argentina, a 
cujas fôrças fez junção o general 
Urquiza, governador de Entre- 
Rios e Corrientes, na campanha 
contra o ditador Rosas a quem se 
infligiu derrota.

Como comandante em chefe 
do exérdto brasileiro em opera­
ções, Novembro de 1866, e, ulte- 
riormente dos exércitos aliados, 
o marechal marquês de Caxias 
tomou parte na guerra contra o 
govêrno de Assunção, até a en­
trada das suas fôrças vitoriosas 
na capital do Paraguai.

Presidente do Maranhão, de­
putado à Assembléia Geral Le­
gislativa por esta província, vice- 
presidente de S. Paulo, duas ve­
zes presidente do Rio Grande do 
Sul, senador por esta província, 
conselheiro de Estado, presiden­
te do Conselho mais de uma vez, 
e nêstes últimos cargos sempre 
gerindo a pasta da Guerra, foi 
altamente distinguido por Sua 
Majestade com ordens honorífi­
cas, sendo ainda Gran-Cruz da 
Real Ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa de 
Portugal, de outras ordens hono.- 
ríficas estrangeiras, e condeco­
rado com diversas medalhas.

Barão por decreto assinado em 
18 de Julho de 1841; visconde, 
em 15 de Agosto de 1843; conde 
em 25 de Março de 1845; mar­
quês, em 20 de Junho de 1852; 
— foi-lhe concedido o título de 
duque em 23 de Março de 1869.

Além de Caxias, que não tinha 
sangue azul nas veias, só três 
outras pessôas alcançaram a ele­
vada honorificência ducal: a du- 
quêsa de Goiaz, a duquêga do 
Ceará (filhas naturais de Pedro 
1 com a marquêsa de Santos) e 
o duque de Santa Cruz, Augusto 
de Leuchtenberg (irmão da se­
gunda Imperatriz do Brasil) que 
casou depois com D. Maria II, 
rainha de Portugal. Também foi 
o único brasileiro admitido no 
segundo Império na Ordem de 
Pedro I, condecorado com a Gran- 
Cruz. Elevado ao mais alto título 
de nobrêsa que concedeu o Im­
pério a cidadão brasileiro, atingiu 
também a suprema 
patente de oficial do 
Exército Brasileiro.

“Abençoado des­
tino de uma espada 
sempre fiel, sincera 
e exclusivamente 
consagrada ao ser­
viço da lei da paz 
e da tranquilidade 
pública” .

Predest i n a d o à 
vitória, êsse bravo 
oficial combatente, 
que não admitia a 
indisciplina s i n ã o 
como gesto de lou­
cura, nunca violou 
a hierarquia mili­
tar; predestinado à 
vitória, ê s s e  herói, 
cuja espada serviu 
ao govêrno imperial 
do Brasil com deno- 
d a d o patriotismo 
por espaço de mais 
de m e i o  século,

HORMINO LYRA

nunca sentiu os efeitos da der­
rota. Caso estranho, singular, 
sem precedente na América, sem 
outro semelhante na Europa nem 
no mundo inteiro; caso virgem 
na crônica militar de todos os 
tempos: um grande soldado que, 
combatendo sempre e sempre es­
timulando os companheiros com 
a sua presença e o seu exemplo 
onde mais renhida era a peleja e 
maior o perigo, depois de cin­
quenta anos de bons serviços à 
Pátria, acabou hon radamente a 
sua carreira sem nunca sofrer a 
desdita de um revés. Acompanha- 
va-0 sempre o Deus das vitórias.

O próprio Caxias, q u a n d o  
exortára os intrépidos comanda­
dos a marcharem sôbre o resto 
das tropas paraguaias, há pouco 
dias de vencidas nós embates vio­
lentos de Itororó e Avaí, confes­
sou ter certeza da vitória em 
Lomas Valentinas, porquanto o 
general" amigo, que os guiava, 
nunca fôra vencido.

E confessou uma verdade cris­
talina; não, com a jactância do 
vaidoso, mas, unicamente, pela 
necessidade de elevar o ânimo 
dos briosos camaradas afim de, 
com resolução inabalavel, vence­
rem mais uma etapa.

E, sem nunca empalidecer du­
rante tão longa trajetória, como I 
a feliz estrela do vitorioso ma-1 
rechal duque de Caxias, consa­
grado patrono da sua digna clas­
se, nenhum dos mais afamados 
condutores de exércitos a possuiu ) 
assim.

(Termina no fim do numero). I
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TUMULTO INTERIOR

D’Almeida Vítor

Contando já com uma bagagem 
literária apreciável, que vai desde 
a poesia ao teatro histórico, passan­
do pelo ensaio, a biografia, a lite­
ratura infantil e a reportagem, 
D’Almeida Vitcr conquistou sua po­
sição em nossas letras pelo esforço 
e pelo talento.

“Tumulto Interior”, seu mais re­
cente trabalho, — editora Século XX 
— é mais uma amostra do seu di­
namismo intelectual, a serviço do 
arte e do belo.

São poemas bonitos, cheios de 
emotividade, e que por si sós bas­
tariam para evidenciar um verda­
deiro poeta

GONÇALVES DíAS

Josué Montelo

Depois do seu grande êxito com 
Janélas Fechadas”, romance que 

chamou a atenção de todo o Brasil

O M A L H O

LIV R O S 00 DIA
culto para o seu nome, Josué Mon­
telo reaparece agora com um ensaio 
bio-bibliográfico sóbre o cantor do 
indianismo, o grande Gonçalves 
Dias. Êsse magnífico trabalho, que 
revela cutra face da personalidade 
literária de Josué Montelo, situan­
do-o entre os nossos mais equilibra­
dos pesquisadores — foi incluido 
com acerto pela Academia Brasilei­
ra na sua excelente Coleção Afranio 
Peixoto, na série das bio-biografias 
que já conta com uma boa dezena 
de estudos do mesmo genero.

No ensaio sóbre o poeta dos “Tim- 
biras”, Josué Montelo demonstra 
seus apreciáveis conhecimentos so­
bre a vida e a história de seu Es­
tado Natal, o Maranhão, que foi 
também o berço do seu biografado

NASCÍ p a r a  c a s a r

m g  1$***

Jaime Sisnando

Pouco volumoso, mas talvês por 
isso mesmo mais cuidado que muita 
produção que tem aparecido ulti­
mamente no gênero, o romance de 
Jaime Sisnando “Nasci para casar” 
fixa cenários cearenses e desenvol­
ve tema interessante, vindo confir­
mar as melhores previsões dos crí­
ticos a respeito de seu autc-r, quan­
do do aparecimento de seus traba­
lhos anteriores : “Sertão Brávio” — 
“Alma Boêmia” e “Romance do As- 
fafto”.

Homem de imprensa, colaborador 
de vários jornais e revistas* Jaime 
Sisnando foi o fundador da Acade­
mia Literaria dos Novos, de Manaus 
e desfruta hoje de invejável reno­
me nas letras do país.

PRELÚDIOS DO O U T O N O
Os versos de Nelson de Araújo 

Lima são todos tocados do mais pro­
fundo lirismo, porque êsse joven 
poeta é dos que felizmente, não se 
deixaram empolgar pelas novas for­
mas de poesia. “Prelúdios do Ou­
tono”, seu maig recente livro que 
está alcançando o esperado suces­
so literário e de livraria, está cheio 
de lindos poêmas, vasados na mais 
intensa ternura pelas coisas belas

— 50 —

Nelson Araújo Lima

da vida e sua leitura encanta, agra­
da e — o que é mais — consegue 
emocionar. Isso significa que os 
êxitos conseguidos por Nelson de 
Araújo Lima com seus livros ante­
riores “Remigios”, “Símbolos” e “Ilu­
minuras”, agora se confirmam e 
que “Prelúdios do Outuno” está des­
tinado a marcar outra vitória dc 
talento poético de seu autor.

PRIMADO DO ESPIRITO

Dr. Elias Karan

Figura de projeção nos meios so­
ciais e jurídicos do Paraná, o Dr. 
Elias Karan é, ainda, uma das mais 
representativas cu«turas literárias. 
Escritor católico, tem sempre vol­
tado o espírito para as cogitações 
filosóficas e daí o aparecimento de 
seu livro “Primado do Espírito", 
editado pela Guaíra Ltda., em que 
há páginas que merecem ser lidas 
e profundamente meditadas.

Orador de largos recursos, o Dr 
Elias Karan é ainda autôr de “Duas 
Orações”, volume em que reuniu no­
táveis peças oratórias de sua auto­
ria .
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AS atitudes de Mariene 
Dietrich são sempre 

. impressionantes. Dir-
se-ia que a f a m o s a  es­
trela de “O Anjo Azul” es­
tuda, como certos literatos 
de renome o fazem com as 
suas frases e conceitos, aque­
las que serão capazes de pro­
duzir maior interêsse e mais 
sensação.

Voltando a fazer, nos seus 
três últimos filmes, o papel 
que lhe deu destaque e re- 
lêvo, ou seja o da cançone- 
tista, vem ô-la disposta a 
manter acêso o f  o g o sa­
grado da admiração de seus 
“fans”, o que não será ta­
refa difícil pafa artista de 
méritos tão excepcionais.

Uma coisa se nota, entre­
tanto, que é permanente e 
constante nas suas maneiras 
e em suas pôses: a querida 
artista jámais dispensa o ci­
garro, que é quase obriga­
tório em todos os seus tra­
balhos.

I s s o  não só demonstra 
a espontânea predileção de 
Mariene, como que ela re­
conhece o “aplomb” e a li­
nha que um cigarro confere 
sempre à mulher elegante de 
hoje, quando deseja agradar 
e impressionar bem. . .

umm?
V ' - ti’ ^



LÁGRANTES colhidos na “psiouse” 
■ do Jockey Club, em uma das últimas 
paradas de elegância que habitualmente se 
realisam no aristocrático centro hipico da 
Gávea, para o qual aflúe nas “matinées” de 
domingo a melhor sociedade do Rio.

W t

JOCKEY C L U  
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HOMENAGEM AO DR. ARFIO MAZZEI — Grupo feito por ocasião da homenagem prestada ao diretor da Caneira 
de Penhores da Caixa Econômica Federal, Dr. Arfio Mazzei, por seus colegas, diretores, funcionários e amigos, 
pela passagem do seu aniversário natalício, no dia 18 de Julho passado.

DR. ABNER MOURÃO — Aspecto do almoço ofemcido a o Dr. Abner Mourão, diretor do ‘‘Estado de São Paulo" 
que esteve recentemente no Rio, pelo Instituto de Ciências Políticas e um grupo de confrades e amigos.

A Sociedade Expositora de Canários, de que é presidente o Snr. 
Lauro Teixeira de Carvalho, um dos mais entusiastas criadores 
dessas lindas aves de canto e béla plumagem, realizou, como vem 
fazendo todos os anos, a sua XL Exposição.

O certame, que despertou o mais vivo entusiasmo, foi inaugu-» 
rado com a presença do Dr. Apolonio Salles, Ministro da Agricul­
tura, e de crescido número de convidados, e reuniu cêrca de 150 
belíssimos exemplares, inscritos pelos sócios daquela tradicional so­
ciedade.

O êxito do certame se justifica inteiramente não só pela gran­
de difusão que vem tendo entre nós a criação de canários como 
pelo prestígio da S. E. C., através da atuação do seu presidente, 
Snr. Lauro Teixeira de Carvalho, um dos mais premiados exposi­
tores, campeão de 1941 e figura de grande prestígio nos nossos 
meios sociais.

As fotografias que publicamos, mostram flagrantes da inaugu­
ração do concorrido certame.



Flagrante da distribui• 
ção de lanche a 200 cri­
anças do Bairro Prole­
tário n.° 2, sob orienta­
ção de funcionários do 
Serviço Social da M u­

nicipalidade.

O M A L H O

P a r q u e

Proletárioi

Flagrante da chegada do Prefeito Henrique 
Dodsworth, ladeado pelo Cel. Jesuino de A l ­
buquerque e pelo professor Austregesilo Filho, 
à nova cidade operária construída pela M uni­
cipalidade no Cáis do Porto, de acordo com 
o plano de saneamento dos morros da cidade 

com extinção das favelas.

A s  crianças do Parque Proletário do Cáis do 
Porto entoam o Hino Nacional, em presença 
do Prefeito Henrique Dodsivorth e sob a di­
reção 'de uma professora municipal. O go­
vernador da cidade se acha abrigado a uma 

das 400 casas já construídas.
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Missa em ação de graçd 
pelo ■ restabelecimento rf| 
Presidente Ge túlio V arga 
celebrada pelo c o n e g 
Olympio de Mello, no PaÁ 
que Proletário n.° 2, cor 
a presença do coronel Ji\ 
suino de Albuquerque, S ti 
cretário de Saúde e Assis 
tência, prof. Austregesil 
Filho, chefe do Serviço S ij 
ciai e altos funcionáriej 

municipais.





NO IN STITU TO  DA ORDEM DOS ADVO GADOS  —  A convite do Dr. Ed. de Miranda Jordão, Presidente do Institu to  da 
Ordem dos Advogados Brasileiros, e com a presença do Chanceler Oswaldo Aranha, advogados, m agistrados , escritores e 
jornalistas, o M inistro Paulo G. Hasslocher pronunciou naquele In stitu to  um a brilhante conferência sob o títu lo : “A Im por­
tância da Justiça na Civilização N orte - Am ericana”. O conferencista, já  bastante conhecido pelas suas qualidades de ora­
dor, falou durante um a hora, de improviso, obtendo grandes aplausos do distinto auditório.

COUTO VALLE
/« o m  a m orte de Couto Valle, o 

nosso meio artís tico  não per­
deu apenas um com erciante es­
pecializado em belas a rte s  : per­
deu, principalm ente, um am igo ! 
N a velha Galeria Santo Antonio, 
por ele fundada, à  rua da Q uitan­
da, os a r tis ta s  não eram  recebi­
dos apenas pelos seus dois braços 
am aveis, m as sim  pelo seu cora­
ção. Couto Valle a todos acolhia 
paternalm ente e a todos atendia 
generoso e bom, sem pre pronto 
p ara  todas as transigências com 
as quais pudesse, de preferência, 
a tender aos in teresses de quem 
quer que o procurasse.

Não é a vida que faz m áus os 
hom ens. São os próprios ho­
mens, com a sua m aldade e com 
o seu egoismo que tornam  a vida 
am arg a  de ser vivida. Couto 
Valle sab ia disso, m as era in tran ­
sigentem ente b o m . Por isso m es­
mo, deixou um vasio que nunca 
mais se preencherá.

I X — 1 9 4 2

O regresso do DR. BERBERT DE CASTRO

IN T E R V E N T O R  L E Ó N ID A S M ELLO  —  Pelo avião da carreira, da Condor, chegou 
a esta Capital o Dr. Leônidas de Castro Mello, In terven tor Federal no Piauí. 8. 
Excia., que viajou acompanhado de sua esposa, teve desembarque m uito  concorrido, 
vendo-se no Aeroporto Santos D um ont, entre outras pessoas gradas, o Sr. General 
Enrico Dutra, da pasta da G u erra ; M inistros Barros B arreto e Pedro Borges, do 
Tribunal de S egw unça  Nacional ; M ajor L andry Salles, D iretor dos Correios e Te­
légrafos ; Dr. B ugyja  Brito, Presidente do Centro P ia u ien se ; M ajor Berilo N eves, 
engenheiro Mauro R enaut Leite, Dr. Victorino Freire, Dr. Ovidio Maia, Diretor das 
M unicipalidades do Maranhão.

O M A L H O  — 56 —

Regressou à Baía, onde ocupa o alto 
cargo de D iretor do D epartam ento  E s­
tadual de Im prensa e P ropaganda, o 
D r. Ram iro B erbert de Castro, figura 
de relêvo da adm inistração  baiana

O D r . Ram iro B erbert de Castro, que 
fez brilhan te figu ra  como parlam entar, 
representando seu E stado  no Congresso 
Federal, esteve n esta  C apital a serviço 
dos in teresses do govêrno baiano, tendo 
recebido aqui as m ais expressivas ho­
m enagens de am igos e adm iradores.

Homem de letras, antigo jornalista, 
medico e ju rista , o D r. B erbert de Cas­
tro  possue, além das m ais belas quali-* 
dades de espírito, qualidades que ju s tif i­
cam plenam ente a posição em que se 
encontra à fren te  do D. E. I. P. da Baía, 
onde tem  sido um dos m ais eficientes 
elem entos de ação do Govêrno Landul- 
pho Alves, e onde, com o m ais decidido 
devotam ento à obra de reconstrução 
nacional, tem  elevar cada vez mais o 
renome da cu ltu ra  da B aía.



Suplemento feminino
por SORCIERE

■ Dentro de poucos dias o inverno já terá ido em­
bora.

E a primavera iniciará outra temporada, muito 
embora tudo nos deixe prever que será uma primavera 
européa como quasi o foi o nosso frio, para regosijo 
da alta elegancia que se compraz em usar péles lin­
das e caras, mesmo que a condução se limite a um 
banco de bonde. .. Por,tudo isso e porque a tempera­
tura se tenha transformado nas nossas paragens, é 
bem possível que as lãs e as peles tenham cabimento 
ainda até Outubro.

Mesmo assim, principiámos a transformar o guar­
da roupa, folheando com interesse os figurinos, esco­
lhendo tecidos e trajes para usar num quadro mais 
claro de sol e mais luminoso de vegetação.

A tarde do Grande Prêmio Brasil (a do Sweeps- 
take), já deu ensejo a que se exibissem alguns cha­
péus de palha, e os de feltro se apresentassem, em 
grande numero, guarnecidos de flores, contraste gra­
cioso às capas de “lynx”, de “vison”, de rapoza pon­
tilhada de prata ou soprada de azul.

Também surgiram vestidos menos pesados, de es­
tamparia alegre, e outros coloridos de amarélo, de 
verde bandeira, de azul brilhante, de vermelho pa­
poula, moldura viçosa á viçosa beleza da carioca.

A seguir á tarde festiva, a inauguração da tempo­
rada lirica no Municipal, desta vez sem a exigencia 
da roupa a rigor pelo fato de se ter modificado o sis- 
tema de condução.

Tudo, porém, se vai processando 
naturalmente, e toda gente receben­
do as medidas que o governo é obri­
gado a impôr, em virtude da guerra, 
com um espirito de solidariedade 
exemplar.

Mais algum tempo para vestir 
luxuosos trajes “du soir”, e entrare­
mos em plena fase de trapos alegres, 
preludiando os de verão sempre e 
sempre alaros. ou alácres, o mais 
práticos possível, inclusive no que 
diz respeito á necessidade de lavar 
continuamente.

Enquanto, porém, lá não che­
garmos, vamos pensando que o ma­
rinho e o “marron” são ideais quan­
do não ha frio nem calor, que o pre­
to misturado a branco, numa gola, 
num cinto, numa combinação de te­
cidos de um e de outro tom, é ele­
gantíssimo, e os vestidos com larga 
estamparia são de um encanto par­
ticular, aureolando-nos de graça, de 
“chic”, de juventude.

Para jantar vão aparecendo “toi 
lettes” mais simples, ou então cal- Modelo gracioso 
cadas em indumentárias regionais, seda grossa,
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Joan Crazvjord, primorosa dè elegância num traje para meia estação.

como, por exemplo, do México, motivo que se presta a 
interessantes composições.

Os grandes chapéus de aba larga, no tipo “capelí- 
ne” ou “canotier”. jogam, em graciosidade, com os cha­
péus “boneca”, de tamanho medio,, os quais, por sua 

vêz, contracenam com os chapéus 
formados apenas de uma copa cober­
ta de fita e laçada de “faiTe”, ou cro- 
chetada, ou de palha adornada de flôr 
de penas, etc.

Os costumes continuam na ordem 
do dia, talhados, porém, em matéria 
mais leve, de tonalidade unida ou com 
listras, quadros etc. E’, aliás, roupa 
que cabe a todo momento, vestindo 
com elegancia a grã-fina como a mu­
lher que trabalha nos escritórios.

Haverá diferença entre ambas? 
Quando não existe necessidade de tra­
balhar pelo ganha pão, sempre ha 
serviços em beneficio da patria, como 
os da Cruz Vermelha e outras asso­
ciações de tanta elevação.-

E o nosso paiz bem merece e bem 
precisa da colaboração de todos os 
seus filhos, para que, num futuro pró­
ximo, seja o colosso que hoje princi­
pia a delinear-se.

O M A L H O

e prático para talhar em 
“ shantung” ou fustão.
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A primavéra aí vem. 
Mas a i n d a  vesti­
mos vestidos escuros, 
tal como este “tail- 
leur” de sêãa grossa, 
negra, botões de ou­
ro e miúdas pérolas, 
ideado para a loira 
Virgínia Bruce, a 
qual também apre­
senta um “coiffant” 
de palha negra sôbre 
uma rede de jersey 
de sêãa, muito justa 

à cabeca.

Esportivo e elegante 
o “tailleur” côr de 
mél, de Joan Leslie, 
artista da Warner 
em “Yankee Doodee 

Dandy”.

Eis um "dinner dress’ 
admiravel de elegân­
cia e simplicidade. 
Talha-se em sêda 
negm, um entre azul 
bandeira friza a al­
vura da pála, e um d 
tira de pelica doura­

da serve de cinto.
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SM
: Um “blouson” estampado com mar-

•■>'•■• ' gariãas e rodeado de tais flores. Boni-
ta Granvilie, “star” da R.K.O. em 

,’ástas “Syncopation”, é bem o figurino apro­
priado à primavera próxima.

...
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Linda Darnell veste jersey azul brilhante, blusa e 
entremeio da saia talhados em sêda estampada de 
amarelo pálido, azul e vermelho barro. Em breve 
apreciá-la-êmos num papel dramático em “The 

Loves of Edgar Allan Poe”, produção 20th 
Century Fox.
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' Berét” dc palha

“ Beige” c havana, “ hlouson” c saia res- 
pcctivamente, colar e pulseira dourados — 

hiscmhlc” para gente moça.

1'Acgantc vestido dc jersey estampado, pu  
prio para vestir a tarde.



■
H

H
H

Grande chapéu de palha “ laquée” 
vermelha, fita marinha.

Casaco de veludo de alçjfí- 
dão azul claro, debruado de 

marinho.

“ Tailleur” para a nova es­
tação. Chapéu adorna ,o de 

flores.



“C o iffa n t” coberto de véu branco com pasti­
lhas verde garrafa. Apresenta-o June  Havoe, 

artista  da R . K. O.

da Columbia P icture, exibe origi- 
em dois tons de feltro, modelo o 
copiado em palha também .

A nn Miller, 
nal chapéu 

serHareen Verne, da Wa/mer 
Bros. aconselha este “ be- 
rc t” a quem usa trunfa  

à Pompadour,

A L H O



Renove o seu “tailleur” 
de lã com vnn chapéu 
de seda estampada, tal 
qual este de Dorothy 
Comingore, artista dc

E m  matéria de “tu r- 
ban” A n n  Milerr bat< 
o “rccord” de origi 

n a1 idade, pois não ?

Gene T ierney, “star” ‘ de \Valter Wangcr cm 
“ Suíldown” , é bem a  figura, “ sm art”  da atua - 

lidade. E  que lindo chapéu !

0  M  A  L  H
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Êste sofá, movei predileto de Laraíne Day, linda “ star’ 
da Metro Goldwyn Mayer, da otima idéa para se aproveitar 
uma velha cabeceira de cama. A parte estofada é coberta de 
“piqué” branco, aplicado de maneira a sêr facilmente retirado 
para, lavar.



S E G R E D O S  DE 
B E L E Z A  DE 
HOLLYWOODPor M o x  Facto r Jr.

INTRODUÇÃO AO “MAKE-UP”

“Nunca usei “make-up” antes; por favor ajude-me 
a partir do ponto exato”.

Parece não existir limite de idade para esta su­
plica. Há jovens que se alegram por ter alcançado a 
epoca em que podem dramatizar o encanto juvenil. Há 
também senhoras idosas cujo retraimento do emprego 
do “make-up” se desfaz ao verificar o trabalho mira­
culoso na restauração de traços esquecidos.

Essas criaturas são sensatas ao compreender a 
grande necessidade de um “princípio” certo, porque, 
só assim, o "make-up” não lhes trará desapontamentos. 
Aquelas, porém, cujo início fôr descuido, encontrarão 
um "handicap” difícil de vencer.

Apezar de tudo que se possa dizer a respeito, 
quase todas as favoritas do Cinema usam as diversas 
variações de que se compõe o “make-up”, variações 
que significam “rouge”, pó de arroz, “bâton”. “ma- 
quillage” dos olhos, etc.. A ciência está em conhecer c 
mínimo exato produtor da naturalidade, êsse toque leve 
pelo qual o "make-up” se torna imperceptível e enal­
tece o encanto facial.

Eficiência no emprego do "make-up” não se ad­
quire acidentalmente. Requer uma prática constante e 
cuidadosa, início para experiência futura. Você, leitora, 
deve ter um alvo em mente, e, para alcançá-lo amadu­
rece os seus planos. Lembre-se que as regras que agora 
estabelecemos serão ineficientes sem perseverança e 
muita paciência.

O “rouge” é um excelente ponto de partida. Si se 
aprender o modo de usá-lo corretamente, ter-se-á con­
seguido vencer uma das maiores dificuldades. Toda a 
tendência das principiantes é para abusar da “quanti­
dade”, uma das razões por que aconselhamos usá-lo 
antes do pó de arroz.

Bata o pó no rosto com uma punça ou um pedaço 
de algodão. E ’ importante “bater”. Não “esfregue”. 
Parta do ponto superior da bochecha e siga a curva na­
tural do osso facial, na direção do nariz. Empregue 
sempre os dedos para espalhar o “rouge”. Isto serve a 
suavizar o colorido e ao mesmo tempo oferece uma 
aparência esbelta de rubor. Nada mais exprime arti­
ficialidade de que manchas grosseiras de "rouge” em 
cada face. 0  colorido também deve extender-se sempre 
para “cima”, em direção dos olhos, afim de eliminar o 
notável espaço entre a palpebra inferior e o osso facial.

Exercite muito, até chegar à perfeição. No caso em 
que sua face seja fina, larga, quadrada, ou irregular­
mente conformada, escreva-me para Hollywood que 
enviarei cópia dos meus artigos anteriores, os quais 
muito a auxiliarão.

Quanto ao pó de arroz, use-o em grande quanti­
dade, com uma punça grande, deixando o nariz para 
último lugar, para evitar o aspeto esbranquiçado, que 
tanto o enfeia. Depois, retire os excessos, com uma es­
cova especial a êsse mistér. Tenha particular cuidado 
em positivar as linhas tenues em torno dos olhos, da

: 1 I
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B etty  G rable , uma das mais lindas louras do 
Cinema Americano.

boca e do nariz. Depois de alguma experiência já lhe 
será mais fácil saber a quantidade exata de pó que 
seu rosto exige.

A aplicação do “bâton” é outro ponto onde tro­
peçam as noviças. Muitas não ligam ao fato de que os 
lábios devem estar secos para recebê-lo convenien­
temente.

Contorne naturalmente o lábio superior com o co- 
lorante. Isto feito, transmita o contorno ao lábio in­
ferior, premindo-o ao superior. Com os dedos amacie 
e espalhe o “bâton” para dar-lhe boa aparência e aca­
bamento perfeito. Leve-o até os cantos exteriores da 
boca, eliminando o mau efeito que êsse ponto quase 
sempre apresenta. Repita o exercício várias vezes até 
ter conseguido a desejada perícia. Combata a tendência 
natural para o abuso, porque o resultado será aterrador.

Quando se dispuzer a delinear a sobrancelha, 
faça-o com um lápis especial. Dê aos pêlos um talhe 
de elegante efeito. As pestanas, por sua vez, devem 
ser enegrecidas por uma aplicação ligeira de "make-up”. 
Para a suavidade de côr nada mais é preciso aue uma 
aplicação de escova em seguida à pintura. Louras e 
morenas claras devem usar o lápis e o "make-up” para 
sobrancelhas de côr "marron”. Os outros tipos usa­
rão preto.

Você, achará, leitora, após algum tempo de uso do 
“make-up”, que os simples banhos de rosto, com água 
e sabão, deixam a desejar na limpeza absoluta da péle.

Goze a ação rápida de um “melting-cleansing- 
cream” na remoção do "make-up”, bem como na pro­
teção da sua péle contra os efeitos perturbadores dos 
cravos e congeneres.

— 65 —
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Material necessário — 4 meadas 
de cada de Linha Mouliné (Stran- 
ded Cotton) marca "ANCORA”.

F 407 (verde gobelin); F 467 
(geranio claro); F 496 (verde gra­
ma pálido); F 466 (geranio bem 
claro); F 469 (geranio escuro); F 
497 (verde grama claro).

3 meadas de cada uma de Linha 
Mouliné (Stranded Cotton) marca 
"ANCORA”.

F 492 (rosa claro); F 584 (ci- 
clame claro); F 439 (meio rosa); 
F 586 (meio ciclame).

2 meadas de cada uma de Linha 
Mouliné (Stranded Cotton) marca 
"ANCORA”.

F 435 (meio cinza oüva); F 534 
(azul marinho escuro); F 505 (rosa 
coral escuro).

Uma coberta para cama de linho 
crême medindo 2 m. 25 cms. x 1 m. 
81 cms.

Uma agulha de bordar marca 
“MILWARD” n.° 5.

(Usar seis fios de linha para bordar)

No centro da coberta arranjar as

C O B E R T A  
PARA CAMA

quatro secçcfes do risco formando 
um circulo grande.

Colocar um circulo pequeno em

cada canto cerca de 30 cms. dis­
tante da beirada da fazenda.

AS FLÔRES

Seguir o diagrama e a chave para 
a distribuição das côres.

A linha sólida preta representa 
a côr escura. Bordar em ponto ca- 
seado.

OS CENTROS

Nós franceses feitos com a côr 
meio cinza oliva.

As linhas curtas e o contorno do 
centro são feitos com a côr azul ma­
rinho escuro.

Encher o centro com ponto cheio 
usando a côr meio ciclame.

FOLHAS E HASTES

Bordar em ponto de haste, mati­
zando do claro para o escuro como 
está indicado.

Material necessário em Linha Bri­
lhante Pérola marca “ANCORA” 
n.° 5. (meadas de 25 metros).

2 meadas de cada côr — F 407 
(verde gobelin); F 467 (geranio 
claro); F 496 (verde grama pálido); 
F 466 (geranio bem claro); F 469 
(geranio escuro); F 497 (verde 
grama claro).

1 meada de cada côr — F 492 
(rosa claro); F 439 (meio rosa); 
F 584 (ciclame claro) ; F 586 (meio 
ciclame) F 435 (meio cinza oliva); 
F 505 (rosa coral escuro); F 534 
(azul marinho escuro).

Vide o risco e a indicação do pon­
to na revista “Arte de Bordar” do 
mês de Setembro de 1942.

VÊR NA PÁGINA 3 — NÓS LHE RECOMENDAMOS



PELO R E S T A B E L E C I M E N T O  DO P R E S I D E N T E  GETULIO V A R G A S  —  G rupo fe i to  p o r oca siã o  da  m is s a  g ra tu la tó r ia ,  
m a n d a d a  c e leb ra r  pelo  C u rso  de C on tin u ação  e A p e r fe iç o a m e n to  “J o sé  P e d ro  V a re la ”, p o r m o tiv o  do r e s ta b e le c im e n to  do 
P re s id e n te  G etu lio  V a rg a s , v e n d o - s e  e n tre  o s p re se n te s , a  p r o fe s s o r a  A d e le  R u iz , d ire to ra  d a  “E sc o la  E s ta d o s  U nidos do

■---------------- — B ra s il”, em  A ssu n ç ã o , no P a r a g u a i .-------------------
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L tí . V C 1 n tre  os nom es m ais em evidên- 
cia do “Salão” dêste ano fi­

gura o de J . Carvalho, pin tor cea­
rense, discipulo de O scar P ere ira  da 
Silva e de Benedito Calixto e paisa­
g ista  de grandes recursos.

J .  Carvalho vem  de reg ressa r de 
longa viagem  a trav és do pais, de 
onde trouxe cêrca de 340 paisagens, 
p in tadas no decorrer dessa verdadeira 
peregrinação artís tica , que durou 
dez anos consecutivos.

A rtis ta  por vocação, J .  Carvalho 
é aquêle menino pobre que o presi­
dente do Ceará, Justin iano  Serpa, 
im pressionado pelo talen to  artistico  
que revelava, tomou sob seus cuida­
dos, afim  de que seguisse seus pen­
dores n a tu ra is . É hoje um  vitorioso, 
g raças  ao esforço próprio e, p rinci­
palm ente ao talen to  que possue. São 
de J .  Carvalho as té las que aqui re ­
produzim os .

“ P o n t a  do  3 d e  M a io ”  —  ( FORT ALE 
ZA ) — u m a  d a s té la s  de J .  C a rva lh o .

“ P r a ia  d o  M e io ”  — ( NATAL — R .  G .
DO NORTE ) — por J. C a r v a l h o

Um Artista Cearense 
no “Salão” de 1942

“ T r e c h o  d o  F u o  C ó c ó ”  — ( CAJAZEI- 
RAS — CEARÁ ) — J . C a r v a l h o .



l í  B T A L H O S  
SENT IMENTA IS

ODETE — Rio i— Quando casou não 
foi ignorando a situação m onetária d éle . 
Diz que cansou de ser Am élia e se acho 
que deva abandoná-lo. M as . . . aban­
doná-lo como ? Se você tem  recursos 
para  viver sozinha, honestam ente, m ais 
vale viver com êle que a estim a e que 
a tornou sua esposa. O peor é que 
você tam bém  não tem  recursos neces­
sários. Não será  m elhor, Odete, dei­
xar de tan tos queixumes e dar-lhe um 
pouco m ais de estím ulo n a  vida para  
que êle melhore a  sua  situação finan­
ceira ? Quando pensar n a  Amélia, re ­
corde-se tam bém  que “aquilo é que era 
m ulher de verdade” . . .

ABELHUDA —  Rio — Fez um a pro­
m essa e descobriu como sou e o que 
faço. Que “pistolão" é você em m até ­
ria  de m ilagres ! Viu, há tempos, em 
Copacabana, ce rta  m oça “m ignon”, com 
um  rapaz moreno, elegante, t r in tã o . 
Pensei que fôsse gordo e cen ten ário . 
Sôbre a  m oça “m ignon”, é um a espé­
cie de é e não é, isto é, v a ria  de tam a­
nho conform e a  a ltu ra  dos saltos dos 
sapa tos. De côr, conform e as estações 
e as “m aquillages” e, além  disso, tenho 
um a conhecida que é a  N ara, “taliqui- 
n h a”, sem isso nem  m ais aquilo. E la 
é solteirona, porém, ainda em  em brião 
e quanto a  êsse estado, tenho cá certas 
dúvidas que me fazem  quase apostar 
em como não é. A  sim patia  e a  a t r a ­
ção variam  entre p a r e im par ; nos ím ­
pares, os que a  cercam , andam  de ca ­
pas de borracha ; ( a  gripe an d a  por 
aí que nem  la ra n ja s  em  Jacarep ag u á  ) 
a tem pestade é fa ta l.  O m eu rom ance 
é complicado sim  ; sou louquinha por 
rom ances e já  li todos os que você já 
leu. J á  pagou a prom essa ? N ão re­
tom e o que prom eteu ; “quem  dá e to ­
m a fica corcunda” . M ocinha abelhuda 
e além  de abelhuda, corcunda, é m uito 
feio . . .

TARZAN DO SILV ESTRE — Rio — 
Se você nada m ais sente pela sua  es- 
pôsa que não o compreende, faça-a  vêr 
a  situação com toda a  lealdade, deixe-a 
am parada em todos os sentidos e, viva 
a vida. E ssa  escravidão em que vive, é 
que lhe a lte ra  tan to  o sistem a nervoso. 
M ais tarde  poderá a té  v ir a  se r f a ta l .

M ARGARET ROSE — São Paulo  — 
Dizem que os oficiais de m arinha teem  
um  am or em cada p o rto . Além do 
m ais, por um a pequena im pressão de 
viagem  não poderá ava lia r ao certo  o 
verdadeiro ca rá te r  dêle. Disse-lhe que 
abandonaria lar, filhos, tudo por você ; 
seria  mesmo ? E  você, te ria  fô rça bas­
tan te  p a ra  deixar o seu próprio lar, que 
diz ser form ado com a  felicidade dos 
casais equilibrados e que se harm oni­
zam  ? Seria a rrisca r b astan te  por um a 
ilusão, M arg are t. Sei bem que o seu

coração gritou  bem alto por êsse oficial, 
m as, e a  razão onde L caria  ? Pe^a iin 
da ca rta  que me escreveu, nota-se em 
você um a sentim ental, um a rom ântica 
por excelência, cheia de ilusões, ae en­
cantam ento pelo am or . . . Reflita, M ar­
garet, e se, depois de abandonar o seu 
la r  viesse tam bém  o oficial a  esquecê- 
la  ? Disse-me que êle ainda nem  es­
creveu p ara  você . . .  A íenúncia dêsse 
am or seria a ún ica solução verdadeira 
e hum ana. Escreve-m e novam ente, M ar­
garet, e, nada de ag ir precipitada­
m ente . . .

CAPRICHOSA — São Paulo — Saiu 
de casa por que, m inha graciosa ? Nãu 
vê que tendo m ad rasta  as suas respon­
sabilidades no la r passarão para  ela ? 
Não faça  m ais p irraças ao seu pai ; es­
sas só servem  p a ra  os que não sabem 
levar a vida com um  certo geito . . . 
além  do m ais, são m uito feias . . .  Ao 
ser ap resen tada a  ela, não a desfeiteie 
como disse, nunca m inha am iguinha ! 
Com preenda o sentim ento de seu pai 
p a ra  com ela e, ajude-o antes, seja  am a- 
vel, obedeça-a mesmo em um as tan tas  
coisas . . .  Assim, leve de preocupações, 
ca sa rá  com êsse seu noivo que gosta de 
você, fa rá  a sua vida pelo seu lado, te rá  
em sua m ad rasta  um a pessoa am iga e 
um  pai feliz. Por ora, querida, nada 
de m anhas, prudência é que se quer. 
Como fica ria  eu contente se a visse sor­
r ir  !

MÁ — Rio — Se acha que tem  razão, 
esqueça a razão dos ou tros. Não im ­
p orta  que êle seja  desquitado ; o que 
tem  im portância, é a  felicidade de am ­
bos.

AMÔR —  ? — Não creio que seja  tão  
g rande a  d iferença de idade, tan to  m a’s 
que toda a vantagem  está  do seu lado.

CLARICE — M inas — Evite êsses 
excessos de ciúmes que só poderão hu ­
m ilhá-la quando quizer de novo a re ­
conciliação . E  em  vez de prendê-lo, 
afastá-lo -á  cada vez m ais de você. J á  
que foi tão leviano, procure an tes fazer 
com que cum pra o seu dever.

ELIA N A  — Rio — Se não quer de­
volver as suas cartas, não dê você tam ­
bém as dêle. E stou  a  vêr nisso tudo, 
E liana, ainda um a pontinha de am i­
zade de p arte  a  p a r te . T eria  imenso 
p razer em assistir um a cerim on.azinha 
religiosa . . .

L IA  — Rio — Póde am á-lo e conti­
n u ar os seus estudos ; o que não póde 
é d escarreg ar em cim a do moço, todas 
as noites, o que deu du ran te  o dia, em 
au la . H á m uita  gente, querida, que 
estuda, trab a lh a  e am a com todo o a r ­
dor. É som ente um a questão de saber 
dividir o tem po com um a certa  a r te  . . .

M ARIA j— Baía — Diz ser g rande­
m ente religiosa e pertencer a um a con­
gregação  católica. Seu noivo é ateu  e 
vive a  rid icu larizar a sua fé, enquanto

O TÁRTARO e a cárie aparecem com faci­
lidade atraz dos dentes, a parte da denta­
dura que as escovas comuns dificilmente 
atingem e limpam. TEK —  a moderna 
escova de dentes —  limpa, também, atraz 
dos dentes porque o seu formato pro­
fissional, mais curto, permite atingir a 
curva interna da dentadura. Quatro 
tipos: Média, Dura, Extra-Dura e um 
tipo especial para crianças.

Visite o seu 
DENTISTA 
d u a s  v e z e s  
ao ano!
Use TEK 
d u a s  v e z e s  
ao dia !

Produto de
J O H N S O N  & J O H N S O N  DO BRASIL

que vive você a  querer convertê-lo. 
Como conseguir a vitória ? Desistindo 
de pensar nela. Cada um  tem  o di­
reito de viver a vida conforme lhe pa- 
reeqr. Não discuta com êle sôbre a 
su a  religião. P assa rá  por seu lado a 
sentir-se acanhado em rid icu larizá-la . 
O tempo, sim, é que poderá m ostrar-lhe 
que a razão  está  toda com você.

FLÔR TR ISTE — B aía — Muito g ra ­
ta  pela sua grande s im p a tia . Sinto 
que a  sua cartinha não me possa dar 
o direito de av en tu rar coisa algum a 
porquanto é m uito resum ida. Quanto 
a  êle dizer que gosta  de você, deixan­
do-a n a  dúvida, se sim  ou se não, p a rta  
dêsse princípio : palavras não ad ian­
tam  ; o que vale são os a tos. É um a 
coisa que depende de você analizá-los 
p a ra  v ir chegar então a  um a conclusão. 
N a próxim a vez descreva m elhor os fa ­
tos e terei imenso prazer em responder- 
lhe.

N A R A

Correspondência p ara  : NARA — Re­
talhos Sentim entais — R e d a ç ã o  
d’0  M A L H O  — Trav. Ouvidor, 26 
----------------------  R I O  1--------------------
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FEIRA DE NOVIDADES
L E N IT A  B R U N O , a “la d y  - croon er” de  
C hiquinho, n a  R á d io  - C lube. F ig u ra  
n ova , que v a i ven cen do  em  to d a  a linha. 
L en ita , h á-de fa z e r  c a rre ira , p orqu e  é 
m o d esta  e e s tu d a  bem  os seu s p a p é is , 
não se  parecen d o  co m  c e r ta s  a r t is ta s  
p recoces que b rilh a ra m  e d e sa p a re c e ra m  

r a p i d a m e n t e . ----------------

CONFUSÕES LAMENTÁVEIS
No mundo dos locutores reina, não 

sabemos porque, enorme enerano no que 
se refere ao público . Confundem, al­
guns dêles, o anunciar um  prog-am a, 
com animá-lo, sem saberem  que existe 
profunda dissem elhança, en tre  um a e 
o u tra  coisa.

Em  todos os centros existem  um  e 
outro profissional. Se um inform a, de­
pois dos anúncios, o que anda a  vir, 
d iferentem ente o outro, cria, desperta 
interesse no público pelo que se vai 
e sc u ta r .

Com a confusão que se vem  fazendo, 
todavia, tem os visto o público reclam ar, 
com evidente razão, a salada fe ita . Há 
locutores sérios, como o S r. F rias, cha­
mando, com urgência, à  Nova York, que 
querem fazer r i r  e, outros, engraçados, 
como o S r. Celso Guim arães, querendo 
anunciar p rogram as sérios.

Seria in teressan te que os d iretores a r ­
tísticos, prestasseím certa  atenção no 
confusionismo que vive pelo éter. 
Mesmo porque o ouvinte sente-se m al ; 
os anunciantes perdem  a certeza do 
êxito da propaganda, porque já  tem os 
um a m entalidade bastan te  evoluída 
nêste ponto de d istinguir um p rogram a 
bom de um  desag rad áv el.
F R A N C I S C O  G A L V Ã O

\

m ais o rádio duran te o dia, quando, 
aliás, os program as perdem  oitenta por 
cento de m érito a r tís tic o .

— Parece que Silvio Neto ainda não 
encontrou, com o talen to  que tem, saída 
p ara  um program a hum orístico de ag ra ­
do g e ra l .

— Precisam os, com urgência, de bons 
com entaristas de foot-ball.

— Pedro V argas veiu com um reper­
tório dos m ais encan tadores.

—  Onde é que se foi aquêle “elan” 
de que estava possuída D ircinha B a­
tis ta  ?

— P rogram as caip iras. Êles eram  
tão in teressantes, ag radavam  ta n to . 
Mas os que andam  por aí m ereceríam  
um a aposentadoriazinha rem unerada.

T S ô - i a d

— Se a  gente conseguisse que a Cor- 
delia F erre ira  parasse aquela eterna 
choradeira .

Que bom !
J á  tem os para  chorar — é verdade 

que cantando — o Orlando Silva.
— Francisco Alves prom ete, em bre­

ve, algum as p rim eiras audições.
Tam bém  já  não era  sem tempo !

-  A Rádio Clube vem apresentando 
p rogram as bons. Sente-se que a es ta ­
ção capricha em m o stra r atividade.

— O Casé ! Tão bom program a ! 
M as começou a  p re fe rir p ag a r bons 
“cachets” aos hom ens da ópera, sem 
querer lig ar im portância  a  co n tra ta r 
valores p ara  a  m úsica popular, e vai 
perdendo aquêle velho prestígio de an ­
tigam ente  .

— É verdade, como andam os descen­
do em m até ria  de peças policiais ?

I r  \l
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RADIATRO
M A R IA  DO C A R M O  — M aria  do C arm o  
con qu istou , pelo seu  e sfo rço  e p o r  su as  
q u a lidades de le g ítim a  in té rp re te , um  
lu g a r  de  d e s ta q u e  no nosso  te a tr o  ir r a ­
diado.

C o m e ç a n d o  com o a m a d o ra  na  
P. R . B . - 7, em  pouco  te m p o  se  colocou  
à v a n g u a rd a  e n tre  o s a z e s  do d if íc il g ê ­
n ero , sen d o  e lem en to  de p r im e ira  p lana  
------  d a  E d u ca d o ra „ onde a t ú a . -----

CANÇÃO
M A R C E L  K L A 8 S  é u m  ca n to r  de m é ­
r i to s  re a is  d a  M a ir in k  V e ig a . C a r tá s  
d e fin itiv o . M ú sica s a g ra d a v e is , e  a lgu -  
— m a s  b ra s ile ira s  bem  sa b o ro sa s . —

' Q b e q t i e d
■— N ão deixa de ser in teressan te a 

a tuação  de Dilú Melo nos program as 
folclóricos da  N acional.

l— R ep araram  como o Luiz Ja to b á  
anda pegando sotaque "norte-americano ?

— Onde é que está  cantando C inara 
Rios ?

—  C esar L adeira  continúa a ser o 
g a lan  irrepreensível do “T eatro  pelos
a res” .

— Se tivéssem os bons p rog ram as fe ­
m ininos talvez as fam ílias ouvissem

CANTOR
D E  O é u m  e lem en to  dos m e lh o res  do  
rád io . C a n to r  de  c la sse  qu e o R io  ta n to  
a p rec ia . C om  p o p u la r id a d e , e co m  m u i­
to  bom  g ô s to  n a  e sco lh a  de seu s  pro -  
----------------------  g r a m a s .----------------------
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Aparece cada um a !
— Ranchinho e A lvarenga, depois de 

nova briga, voltaram  a PR A  - 9. Há 
quem diga que êstes arrufos da conhe­
cida dupla é para  propaganda dos dois.

ALBERTUS DE CARVALHO
R A D IO -A U TO R

As páginas, as lindas páginas lite rá ­
rias que A lbertus de Carvalho, o fino 
escritor patrício  está  apresentando, 
a través dos elegantíssim os program as 
“Teatro Pelos A res” e “C ortina Sonora”, 
da M airink Veiga, estão despertando 
verdadeira sim patia por p arte  do pú­
blico . “D uas Faces da V ida”, em 3 
atos, “Ontem e H oje”, 1 ato, e, agora, 
“A Divina M entira”, garan tem , por 
certo, um  lugar de grande relêvo no 
"broadcasting” carioca, p a ra  o nome au- 
reolado de A lbertus de C arvalho. E stá, 
portanto, de parabéns os rádio-ouvintes 
do B rasil.

— A Cruzeiro vem apresentando in­
discutivelm ente um  noticiário  in te rn a­
cional m erecedor de elogios.

— E  B rag a  Filho, com as suas in i­
ciativas pelo rádio  ?

Que é que tem  feito ?
— B arbosa Ju n io r mudou um  pouco 

m ais a  fisionom ia dos seus p rog ram as.
— Odete B a tis ta  está  cantando no 

P icolino.

SKETCH
O LG A  N O B R E  é a f ig u ra  q u erid a  do 
pú blico  da  R á d io  - C lu be, p e la  in te r p r e ­
ta çã o  fe m in in a  no seu  rád io  - te a tro .  
A in d a  a g o ra , em  “F la g ra n te s  da  V id a ”, 
p ro g ra m a  e sc r ito  p o r E d g a r  de  C a rv a ­
lho, a su a  a tu a ç ã o  é a  m e lh o r  p o ss ív e l.

— Uma iniciativa da Nacional que 
m erece elogios é a  program ação m usi­
cal de M agdalena T agliaferro .

— Mas tem  andado um a fa lta  de 
gôsto na escolha das comédias para  o 
radiatro , què merece reparo  dos ouvin­
tes !

—  É verdade que entram os agora na 
fáse dos folhetins, iniciada com inteli­
gência por Oduvaldo Viana, que já  pre­
parou o segundo.

Enfim , como estam os no raciona­
mento, é justo  que aceitemos a  volta 
de um a época que ia longe.

CANTOR
H U G O  M IR A N D A , e lem en to  d a  G u an a­
ba ra , on de  a ti la  a o s  do m in g o s. Ê  u m  
a r t is ta  de  m e rec im en to , que pod erá  fa -  
------  s e r  m u ito  n o  rá d io  c a r i o c a .------

MARIA CLARA
M A R IA  C L A R A , que os fa n s da C ru ­
ze iro  do Su l ta n to  a d m ira m  a tra v é s  de 
su a s  criações, “Instantâneos da Cidade” 
e “A través da M áscara”, do p rog ra m a  
“Mosaico”, irrad iado  à s  q u a r ta s  - fe ira s  
de  11,30' à s  12 h oras, não  é o u tra  senão  
a sen h o rita  C larice M aria  C o lp a ert, que 
aqu i aparece.

C larice C o lp a ert fo i a  ven ced o ra  de um  
concurso  de  speakers a m a d o res  da  Ip a ­
n em a, em  1941, ten do  in g ressa d o , en tão , 
b r ilh a n tem en te  no b ro a d ca stin g  da  c i­
dade, ao qual e m p re s ta  todo  o seu  ta ­
len to  de  jo v e m  c u lta  e de  g ô sto  apurado .

V E I U  P A R A  V E N C E R

T urm a de gente nova, que veiu p ara  
vencer es ta  dos “4 Azes e um  C oringa” . 
Pessoal d isposto . Com ânim o e bom 
gôsto. P arece que existe um  “elan” 
definitivo para  a  ascenção ráp ida de 
cada um  em todos êles.

Iam  saindo do “studio”, quando che­
ga o repó rter.

—  Novidades ?
—  Vamos trabalhando, com amor, 

querendo conquistar o público. Quere­
mos o seu apôio, que, aliás, não nos tem  
faltado n u n ca . Sabem os escolher a 
m úsica que êle prefere, que êle gosta . 
Temos mesmo um cuidado especial em

serví-lo com carinho, sem poses e a r t i ­
fícios. Somos novos, e esperam os ven­
cer na  liça com o estím ulo trazido pelos 
que nos ouvem.

R eparam os que é um a rapaziada sem 
pedantismo, boa, sem domínios de che­
fes pre tenciosos. Gente que venceu com 
facilidade pelo desejo que tinham  de 
su b ir .

Um dêles, nos diz :
— O rádio evolui. Temos de acom ­

p anhar a sua evolução com ca rin h o . 
N ada de estagnação . Devemos seguir 
o rum o de adiantam ento  do país que 
se revela no “broadcasting” .
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Estea aparelhos de escutu captam, de 
longa distancia, o ruido dos motores e 
acusam a aprojim açdo de aviões inimigos

Não se deixe
apanhar de surpresa!

A  moderna técnica de defesa criou uma 
aparelhagem que denuncia a aproxií 

mação de aviões inimigos. É o aviso 
prévio. Com antecedencia todos podem 
defender-se eficientemente. Nem sempre, po­
rem, o Sr. e a sua familia contarão com um 
sinal que revele perigosos acontecimentos.

Mas o Sr., entretanto, pode estabelecer 
uma segurança previa contra os riscos 
que não se anunciam. Medite sobre as 
incertezas do futuro e não se deixe 
apanhar de surpresa . . . Qual será 
a situação da familia se o Sr. desa- F I R M E
parecer subitamente ? Terá ela o **

Sul  A m erica
Com panhia Nacional de Seguros de Vida 

f u n d a d a  e m  1895

necessário para as despesas que hoje o Sr. 
paga ? Instituindo um Seguro de Vida, o 
Sr. garantirá defesa a sua esposa, com 
antecedencia: a sustento do lar, alimen­
tação, aluguel e educação dos filhos. E 
não pense que o seguro só está ao alcance 
dos ricos. A Sul America tem planos 
adaptaveis a todas as bolsas. Procure 
conhecê-los ou converse com um Agente 
da Sul America. Ou então, preencha 

— agora mesmo — o “coupon” 
abaixo para receber esclarecimentos 
uteis ao futuro de sua familia.

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Q u e i r a m  e n v i a r - m e  u m  f o l h e t o  e x p l i c a t i v o  
s o b r e  S e g u r o  d e  Vida .

8 • R R R R •

N o m t .........................................................
flua ...................................................................................

Cidade.................................... Estado . ..........................

A SUL AMERICA JA  PAGOU MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS

O FURTO
(Conclusão)

dos os dias amamentar o menino de 
Sinhá Flôr.

A mãe preta não hesitou um mo­
mento na resposta. Não atentou 
mesmo no que ia fazer. E disse pron­
tamente :

— ’Stá bem, Iáiá. Eu virei como 
Iáiá quer.

E no mesmo instante, levantando 
o cabeção de chita que cobria o seio 
farto, puséra ao cólo a creança des­
nutrida, fazendo jorrar-lhe pela bô- 
ca o alimento que lhe pediam. Todos 
os dias voltava, generosa, pontual, a

descarregar os peitos naquela boca 
faminta, que os sugava agora com 
outro vigôr, enchendo-se de saúde e 
fôrça. Só à noite, depois que a cre­
ança da outra adormecia aleitada e 
satisfeita, é que a escrava retornava 
ao seu telheiro, vencedora e vencida.

Só agora, ouvindo um vagido que 
chegava de dentro do quarto, olhava 
para o seio despojado, que furtara o 
dia todo, da bôea de seu menino ca­
ra a bôea do seu senhor. Então, senta­
da na esteira, obediente e pensativa, 
pegava naquêle e, aconchegando-o 
ao peito, embalava nos braços a fome 
do filho.

R UA  MI GUE L  
COUTO, 29-Rio

Artigos para todos os sports

Football, Basketball, Volley- 
ball, Atletismo, Tennis e 

Ginástica

Sandows de elástico e Alte­
res. Encordoamos Rackets 

para Tennis

Pecam Catálogos grátis

NO E X E R C I T O  E NA 
H E R A L D I C A

(Conclusão)
E, ao passar-lhe o nobre espírito à 

Eternidade, a sua estréia fulglu ain­
da mais cintilante, pois, pelo sufrá­
gio dos corações brasileiros, ficaria 
imortalizado o grande batalhador 
que inspirava a admiração pela sua 
tendência natural para o bem, pela 
energia sem tréguas, enquanto o ad­
versário não se confessava vencido, 
pelo carater da virtude, sempre o 
mesmo nos diversos acidêntes da 
vida.

E o mais interessante e bélo e hon­
roso e digno é êle dever sómente a si, 
ao seu gênio militar a epopéia imen­
sa que lhe glorifica o nome.

P Í L U L A S

(PÍLULAS DE PAPAINA E 
PODOPHYLINA)

Empregadas o°m suecesio nas moléstias 
do estomago, fígado ou intestinos, Etsts 
pílulas, além de tônicas, são indicadas nas 
dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 
figado e prisão de ventre. São um pode­
roso digestivo e regulariiador das funeçõet 
gastro-intestinaes.

A VENDA EM TODAS AS PRARMACIAS 
Depositários :

JO A O  BA>TI$TA DA FO NSECA 
Vidro 2$S00, paio Correia 3$000 

Rua Acre, 31 -  Rio de Janeiro
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NEM IODOS 
SABEM QUE...

Nas montanhas da Fló­
rida, foi descoberta uma 
mina de manganez, graças 
a um formigueiro. Um 
geólogo da expedição ficou 
surpreendido pela multi­
dão de pequenas monta­
nhas feitas pelas formigas 
Analisou a areia de que 
se compunham e encontrou 
uma percentagem conside • 
rável de manganez. Como 
as formigas americanas 
vão buscar a areia muito 
no fundo, resultou achar- 
se facilmente não só a 
mina, mas também todos 
os seus compostos.

•

O progrésso extraordi­
nário das indústrias sin­
téticas deve merecer uma 
particular atenção pelas 
modificações p r o f u n ­
das que sofrerá a vida 
das nações. O nitrato sin­
tético e sua preparação in­
dustrial trouxe à Alema­
nha, durante a guerra, a 
certeza de que não lhe 
faltariam explosivos e após 
a paz, uma fortuna em 
beneficio do seu povo. Em 
compensação, o Chile per­
deu com os seus nitratos 
naturais.

•

O primeiro genêro de 
luz elétrica conhecida foi 
o arco voltaico. produz do 
por Humphry Davy desde 
1813, isto é, treze anos 
após a descoberta da pi­
lha por Volta e melho­
rado sucessivamente por 
Foucault, Bunsen, Staite e 
Edwards, Le Molt, W at- 
son e Slater, Lacassagne 
e Thiers, Jacquelain, Ar- 
chereau, Carré, Gaudoin, 
Napoli e inúmeros outros 
experimentadores.

0  C O N D U T O R  E S P I R I T U A L  D A S  G E R A Ç Õ E S  U R U G U À I A S

JO SÉ ENRIQUE RODO
J osé  E nrique  
Rodó, nasceu em 
Montevidéu em 
1872 e morreu em 
Palermo, na Si- 

cilia, em 1917. Orfão ainda 
criança, Rodó, graças à sua 
perseverança, conseguiu ter­
minar os seus estudos, exer­
cendo, para isso, as mais 
variadas atividades. Sua fé 
inabalável e sua perseve­
rança indestrutível, trouxe­
ram-lhe o sucesso, culminado 
pela admiração que lhe vo­
tam os seus patrícios, de 
ontem e de hoje, pelos seus 
méritos de educador, pensa­

dor, estilista da lingua e 
verdadeiro condutor espiri­
tual da mocidade uruguáia. 
O exemplo de Rodó, mos­
tra-nos que do pouco se pô­
de fazer muito. Assim, tam­
bém o sr. póde, por meio 
dos títulos de Kosmos Ca­
pitalização, partir de peque­
nas parcelas mensais para 
atingir, num certo tempo 
uma soma apreciável que 
lhe servirá para os dias 
incertos do futuro. Pense 
nisto e in icie  logo a sua 
campanha de perseverar para 
vencer, subscrevendo títulos 
de Kosmos Capitalização S. A.

Kosmos
PITA LI Z AP AO S.A.

Capital 2.000=000$ - Realizado 800:000$
Rua do Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro

Tupan

A A m érica  unida  
e coêsa, oferece  

ao m u n d o  a í.ta i-  
or prova de so lid a ­
rieda de h u m a n a  
q u e  a h istó r ia  co­
n h e ce . E sta ca m ­

p a n h a  p u b lic itá  
ria, é  um a h o m e ­
na g em  de K o sm o s  
C a p ita liza çã o  S/A 
ao p o v o  d este  
m eroso e l i  v 
do Novo M u n d o.



Confeccionado na G ráfica Pinventa de Melo — Rio de Janeiro

d excellente pub licação  que 
offerece ás jovens, antes e 
depois do matrimônio, conselhos, suggestões, 
ensinamentos, alvitres, innumeros riscos e modelos 
para bordados, lingerie de corpo, cam a e mesa, 
d eco ração  de interiores, organisação de menus 
para 'lu n ch es", alm oços e jantares, tudo isso em 
lindas paginas cheias de arte e bom gosto que 
«azem de

Í i n i i a  n . *

0 s
o verdadeiro livro de cabece ira  das noivas e recem -casadas

Uma p u b licação  da
B IB L IO T H E C A  DE " A R T E  DE BORDAR" 

P R E Ç O  I 0 $ 0 0 0
Pedidos, acompanhados da importância, á Bíbliotheca. de .

A R T E  D S B O R D A R .  Travessa do Ouvidor, n “ Ütt —
R I O  D E  J A N E I R O

r. encontrado a venda era Iodas as Livrarias do Brasil


